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PREIEITURA MUITICIPAL DT TUCURUí

SECRETARIA MUNICIPÂL DE OBRAS, SERVIçOS URBANOS E HAEITAçÂO

DEPARTAMEÍ1TO DE PROIEIOS

PRO'EÍO BÁSICO - SEAWçO DE FORNECIMÉNÍO E INSÍAIAçÁO NÀ ZONA URBANA DE PAAADAS DE ôNAUS COAEEÍA EM ESINUTURA

A'EÍÁLICA. PÀiÀ ÀIENDER AS DEMÂNDÀS OA PREFEIÍUEI MUNICIPAL OE |UCUAUí

1. DO OBIETO

2 - DAS ESPECIFICIçÔES TÉCNICAS, qUANTIÍATIVOS ESTIMADOS E PRÉçOS REFERENCIAIS DE

MERCADO

2.1 Segue em anexo as especaficâções técnicas, planilha orçamentária de referência, a planilha de

composição de custos e o cÍonograma físico-finênceiro.

2.2 o valor globa, estimado desta licitação é dê RS 806.700,76 (OITOCENToS E SEIS MlL, SETECENTOS

REAIS E SETENIA E SEIS CENÍAVOS).
L

3. óRGÃos PARTICIPANÍEs

3.1 Particapa do presente certâme a SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIçOS URBANOS E

HABIÍAçÃO Dt TUCURUÍ como Sestorâ e Íiscalizadora do contrato.

/r- lusÍtFtcÂTlvas

4.1 DA LTCTTAçÃO:

4.1.1 A cidade Tucuruí possui área territorial de 2.086,19 km'!, com população de 112 148 hâbitantes,

segundo estimãtiva do IBGE para 2018 O tran5porte coletivo público do município conta com 05 (cinco)

rotas de ônibus e 277 (duzêntas e setenta e sete) pâradas de ônibus, são elas Rapidinho, Vila/Cidade,

Alojàmento/Km4, Alojamento/Conquista e Breu 8rânco, sendo esta última uma linha intêrmunicipal,

além de linhas especiais que atêndem demandas como Hospitâl Municipal, Usina e UFPA-

4.1.2 As rotas de ônibus cobrem uma área ao norte da cidade na estação BR 422, Km 05, Restaurante

até uma área ao sul dâ cidade na estação Pono Do Km 11. A estação no extremo oeste é a Coopagro, BR

422, Sentido Sulda cidade e a do extremo leste é a PA-263 (Breu Brânco) 
rh

4.1.3 Sêndo assim, parâ melhor atendeí a população nos pontos de ônibus dâs rotas dâ crdade, à gestàdí

municipalverificou a necessidade da construção de pâradas de ônibus aobertas em pontos estratégicos,

visando à qualidade da prestâção dos serviços de transporte coletivo e atendendo as condições de

retulaíidade e conforto para os passateiros, que há tanto tempo bu5cam melhorias nêsse setor'

nul Don tornáio fermrns. 35: - mTX0.

tEP: 68156 180 - Trfl [til.{

PRO,IETO BÁSICO

1.1 Este Projeto 8ásico tem por OBIETO: SERVIçO DE FoRÍ{EclMENTo E INSTALAçÃO NA zONA

URBANA OE PARADAS DE ÔNIBUS COBERTA EM ESTRUTURA METÁLICA, PARA ATENDER AS

DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL OE TUCURUÍ, conforme especificações, quantidades e preços

estimados constantes êm anexo no presente Projeto Básico.



CURUi
PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ

SÉCRETARIA MUNICIPAL DF 08RÂS, SERVIçO5 URBANOS E HAEITAçÃO
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4.2 quanto ao cÍitédo de julgemento de menor Preço, foi levedo em consideração os preços

praticados no mercado. Eipêra-sê com isso conreguir a PÍoposta mai5 vântajosa para a AdministÍação,

melhor alocendo os recursos públicos, fator indispensável à boa gestão âdministrativa.

5_ DA FORMA DE EXECUçÃO, ENTRC6A, GARANTIA E RECEEIMENÍO DOS SERVIçOS

5.1 OA FORMÂ OE EXECUçÃO

5,1.1 a CoNTRATADA deverá mânter os locais, onde forem realizados os serviços, sinalizados e isolados

do público para de evitar riscos aos usuários locâi5 e ao pessoal da empresã.

5.1.2 Manter o ReSistro Diário de Obra devidamente atualizâdo

5,1.3 Usar materiâl normatizado e de boa qualidade parâ a realizâção dos sêrviços

5.1.5 Os serviços deverão seguir na intetrâ o memoriâl descritivo ê proletos que fazem partê do projeto

executivo

5.1.6 verificar com â Fiscalização, local para "bota_forâ" do mateíial

5.1.7 A CONTRATADA deverá manter os seus funcionáíios equipados com os devidos Equipamentos de

Proleção lndividual - EPI'S e Equipamento de Proteção Coletiva - EPc's durante todo o período de

trabalho, principalmentê uniÍormizados e identificados.

5.1.8 a CONTRATADA deverá providenciâr banheiro, almoxarifado ou o que se fizer necessário para a

rêalização dos serviços.
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4.1.4 Dêsta forma, a Prefeiturâ Municipal de Tucuruí. iuntamente com a Secretaria Municipal de Obra5

serviços Urbanos e Habitação, cumpre seu papel em relação aos sêrviços de infraestrutura e transporte,

visando melhorar as condições do trânsporte coletivo municipal e facilitando o trâslado dos moradorês

dos bairros. Ressaltando que este meio de transporte é de fundamentâl importância parâ â população,

atendendo uma massa siSnificativa que abrante entre eles os trabalhadores, pessoas idosas e 05

estudantes do município, que utilizam este seNiço diariamente.

5.1.4 Serão de intêira responsabilidâdê da contratadâ as despêsâs com pessoal, impostos, alimentação,

transporte e material.

5.1.9 O local onde serão reâli:ados os serviços deverá seÍ êntregue limpo, sem material excedente,

pronto para o uso público.

5.1.10 Recolher Anotação de Responsabilidade Técnica - ART iunto ao CR€A/PÀ reÍerênte a todos os
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servaços dê engenharia

5.2 PRAZO PARA INÍCIO E ENTREGA DOS SERVIçOS:

5.2.3 o prazo estipulado para exêcução e conclusão da obra sêrá de 12 (DOZE) meses,, conforme

cronograma Físico-Financeiro. Sendo que o prazo de DOZE meses estipulado no cronograma Físico

Finâncêiro começa a contar a partir da emissão da ordem de seNiço, podendo 5er prorrogado a critério

do Município, em conformidade com art. 57 dâ Lei n. 8.666/93 e suas alterações.

5.3 PRAZO DE GARANTIA

5.3.1 -A emprêsâ que exeautar a obra ficârá responsável pela solidez e segurança do trâbalho por um

período irredutível de 5 {cinco) anos, conforme elencado no arti8o 618 do Códi8o Civil' A

CONTRATANTE terá 180 diâs após o aparecimênto dos vícios ou defeitos para propor ação contra o

empreiteiÍo, sob pena de decair o seu dirêito de propor a referida ação, conforme elencado no arti8o

618, paíágrafo único do código Civil.

5.4.1 A Contratada deverá comunicar o Fiscâl do Contrato parâ o recebimento provisório dos serviços

contratados, ficando o recebimento definitivo a carSo do Departamento de Entenhâria dâ PreÍeitura

Municipal de Tucuruí/PA.

a) O recebi nto orovisório dâ obrâ deverá ser feito pelo responsável Por seu

âcompanhamento e fiscalização, mediante Termo de Recebimento Provisório, assinado pelas partes êm

até 15 (quinze)dias da comunicação escrita do contratado conforme elencado ãrti8o 73, inciso l, âlíneâ

"a" da Lei8.666 de 1993.

b) O recebim nio deflnitivo deverá ser feito mediante Íermo de Recebimento Definitivo

assinado pelâs pârtes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que compíove a adequação

do objeto aos termos contratuais, em até 90 (noventa) dias, observado o disposto no art. 69 da Lei

8.666 de 1993.

5.4.2 O recebimento deÍinitivo somente ocorrerá após a resolução de todas a5 eventuais pendênciâs

relaaionadas no rêcebimento provisório.

5.5 CONDIçÔES DE RECEBIMENÍO OO SERVIçO

5.5.1 o recebimento dâ obra, após sua execução e conclusão, obedecerá âo disposto nos ArtiSos 73 a

nür Don t rtlólio \emrns, 35i - ([[IRo,
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5.2.1o prazo pêrâ início da execução da obra deve seí após â Ordem de Serviço, que será emitidâ pêlâ

Secretaria de Obras, sendo quê, o responsável para emitir a Ordem de SeNiço seíá o Secretário

Municipal de Obrâs.

5.4 RECEEIMENTO DEFINITIVO E RECEBIMENTO PROVISÓRIO

3
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76 da teins 8.666 de 1993 e suasalterações

5.5.2 A obía deverá ser entregue livre de entulhos, dêposilo de materiais utiliaados na obra ou qualquer

forma de materialestranho resultantes da execução da obra.

5.5.3 A obra deverá ser Íecebida pelo Departamento de EnBênharia que é ór8ão Íiscalizâdor, podendo,

portanto o mesmo solicitar exigências que por ventura nâo Íoram cumpridas no projeto ou no

memorial.

O objeto desta licitação será recebido:

â) provisoriâmentê, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante

termo circunstânciado, assinâdo pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do

contrâtado.

b) definitivamente, por servidor ou comissão desitnada pela autoridade competente,

mêdiantê termo circunstânciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo dê obsêrvâção,

ou vistoria que comprove a adequação do obieto aos termos contratuais, em até 90 (noventa)

dias, observado o disposto no ârt. 69 dâ lei 8.666 de 1993.

5.5,4 Não será aceita entrega parcial do serviço, nem serviço em desconformidade aom os projetos,

sob pena de rejeição do seNiço.

5.5.6 O Fiscal acompanhará a execução e emitirá relatório onde constatará a conclusão ou não do

servaço para emi§são da nota flscâl no vâlor corresponde âo cronograma aprovado,

6. DAS OBRIGAçÕEs E RESPONSABILIOADES DA CONTRATADA

6.1 A CONTRATADA deve executar os serviços em conformidade aos requisitos previstos no edital

6.3 Executar a obra conforme proletos, planilhas e memoriais

6.4 Rêalizar, quando necessário, levantamentos e estudos complementares pertinentes à êxecução dos

serviços, sêm constituir custos âdicionais, ou mesmo a prorrogação de 5eu prazo de vigência.

6.5 Obter, poí sua conta, todas a5 licenças, franquias e impostos municipais. estaduaiS e fedeÍais que

incidirem sobre a execução dos serviços.

6.6 Fornecer ARÍ (anotação de responsabilidade técni.a) devidamente registrada poÍ profissional

competente pâra execução da mesma.

4,,ír,
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PREfEITURA MUNICIPAL DÉ TUCURUí
SECRETARIA MUNI€IPÂL DT OBRAS,sERVIçOS UREANOs E HAEITAçÂO.

OEPARTAMENTO DE PROITTOS

PROIEÍ1 BÁSIco - SERvIço oE FORNEí I,ENÍ, E INS|A6çÁO NA ZONA URaANA DE PABAoAS oE ôNIBUS COaEFÍA EM EsfauruaI
MErÁLlca, paRA atÉNDEa ,s DEMANDaS oa paE EtÍuaa Mutlclpal oE Íucu$ui

6.2 Deveíá a CONTRATADA cumprir o prazo previsto para entrega da obra, estimâdo em 12 (DOZE)

meses, conforme o Cronograma Fisico-Finan(eiro.

4
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D€MANOAS DA PREFÉIÍUEÁ MUNIOPAL OE |UCURUI

6.7 Fornecer documentos e Secretarie Municipal de Obràs, S€rviços UÍbanos e Hâbitação (SEMOSHAB)

sempre que for solicitado pelo departamento de êngenhaíia.

6.8 Corrigar, durantê a exêcução dos serviços, todos os deÍeitos apontados pela fiscalização, assim como

refâzer aqueles tidos como impróprios ou mal executados, sem qualquer ônus pârâ ã CONTRAÍANÍE,

no pÉzo máximo de 10 (dez) diâs coÍÍidos, contados do recebimento da notificação específica para

farê-lo.

6.9 Elaborar cronotrama físico'financeiro com precisão, tendo como limite máximo o prazo pré_

êstipulado pelo departamento de enBenharia, lembrândo que todâs as mêdições dêverão

obrigatoriamentê ser acompanhâdâs do cronogrâma físico_financeiro atualizado pela empíesa.

6.10Todas âs medições sêguirão o cronogÉma físico-financeiro apresentâdo pela cONTRATADA

5.11 Câso a CONTRATADA não cumpra com cronoSrama proposto, a mesma devêrá apresentar uma

justiÍicativa expondo os motivos pelo qual não cumpriu com o cronograma, e apresêntar novo

cronoBrama para que possa ser analisâdo A justificativa e o novo cronograma devem ser feitos via

ofício protocolado e direcionados ao departamênto de entenhariô da fiscalizadora

6.12 A soliaitação de vistoria ê posteriormênte libêração das mêdições deverá ser feitâ etravés de

ofício, e o mesmo deverá ser encaminhado ao departamento de êngenhária uma antecêdência mínima

de 5 (cinco) dias úteis.

6.13 as mediçôes somente serão analisadas quando atingirem no mínimo 80% do valor proposto no

cronograma dâ CONÍRATADA, devendo apíêsentar correta identificação ê assinatura do responsável

técnico da empresa.

5,14 A CONTRATADA deve se submeter à fiscalização da CONTRATANÍE, sendo o departamento de

engenharia responsável para fazer as vistoriâs e correções caso seiâ necessário.

6.15 A coNTRATADA dêve ser responsável pela qualidâde dos seNiços, bem como pelã qualidade dos

produtos usados na execução do serviço, no que diz respeito à observância de normas viSentes'

6,16 as vistorias realizadas pela fiscalização do depârtamento de engenharia deverão ser

obritatoriâmente acompanhadâs pela responsáve I técnico da CONÍRATADA

6.17 A CONTRATADA deve assumir a responsabilidade técnica dos serviços executados

6.18 A CONÍRAÍÂDA obriSa-se a manter. durante toda a execução do conlrato, em compatibilidâde

[uâ ]0m Comélio leímns. 357 - m-tR0.
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com as condiçõês de habilitação e qualificação exiEidas no edital

6.19 Aprêsentâr, durante a vigência do contrato, ritmo dê trabâlho compatível com a conclusão no

prazo previsto para entregâ dos sêrviços.

6.20 Submeter-se às normâs de segurança do trãbalho em vi8or, sendo responsável por quaisquer

âcidentes de trabalho, referêntê ao seu pessoal, decorrentê dâ função de 5erviços contratado ê/ou por

ela causadã a têrcêiros.

6.21 Todos os equipamentos, veículos ê insumos necessários pâra â execução dos trabalhos inclusive

fotocópias, impressões encâdernâções, mobilização de equipes serão, as expensas, cusleados pela

contrâtada.

6.22 A empresa CONTRATADA devêrá proceder previamente ao estudo ê ânálisê antes de sua execução,

pâra que não haja nenhuma dúvida ou falta de informâção que possâ prejudicar o andamento dos

serviço5.

6.23 Caberá à CONÍRATADA todo o se8uro dos materiais e equipamentos sob sua responsabilidade, e

tâmbém seguro de acidente de trabalho para todos os que trabalham sob sua supervisão.

6.24 As mediçôes e diários de obra referente à obra êxecutada deverão contêr obriSatoriamente a

assinâtura do Engenheiro responsável pela contratada da execução da obra

6.25 O EnSenheiro responsável pela contratada devera estâr presente na obrâ para acompanhamento

periódico e regular dos serviços em êxecu(ão.

7. DAs O8RIGAçÕES E RESPONSAEIUDAODES OA CONTRAÍANÍE

7,1 A CONTRATANÍE deve obseNâr para que 5ejâ mantida, durânte a vigência do contrato, todas as

condiçõe5 de habilitação ê quâlificação da licitantê contrâtâdâ exigidas no edital, incluindo o

cumprimênto das obri8ações e encargo5 sociâis e trabalhistas pela contrâtâdâ.

7.2 Notificar a CONTRATADA, por escrito, da ocorrência de eventuais imperfeições no curso da

erecução do5 serviços, fixando prazo paía a sua corÍeção.

7.3 ComunicaÍ por êscrito e tempestivamente a CONÍRAÍADA qualquer alteração ou irregularidade

apontadas pelo Departamento de Engenhaíia na execução deste Contrâto

6

4
7,4 Aplicar à CONTRATADA as pênalidâdes regulamentares e contratuais.

7.5 Píomovêr, âtravés de seu repÍesentante, o acompanhamento e a Íiscalização da execução do

Rüx Dom tornflio feÍmen§.35; - ü§In0-
tI?: 68-l5Gl80 - Itftü[íPA
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contrato, e eÍetuar os patamentos nas condações e preço pactuados

7,6 Realizar a Fiscalizâção dos serviços por meio dâ equipe téaniaa de en8ênheiros do Departamento de

En8enharia da Prefeiturâ Municipâl de Tucuruí - PA.

7.7 A CONTRATANTE deverá emitir Ordem dê lnicío dos Serviço para a CONÍRATADA.

7,8 Fornecer a CONTRATADA todos os êlementos e dados necessários à pêrfeitã êxecução do objêto

deste Contrato.

7.9 Receber ou rejeitar o serviço âpós verificar a execução e qualidâde do mesmo. Podendo a

CONTRATANTE rejeitâr, no todo ou em parte, os serviços entregues em dêsacordo com as obriSações

assumidas.

7.10 O fiscal responsável deve fazêr a medição "in loco" dos serviços finalizados e entrêgues

7.11 Designar por portaria, o fiscal da obra e do contrato, para a reâlizâção do seu acompãnhâmento e

fiscalizâção.

7.12 O flscal designado, nâ realização do acompanhamento e fiscâlizâção da obra deverá âferir 05

resultados da contrâtâção observando se â execução dos serviços está em conformidâde com as

exigências do Projeto Básico, Projeto Executivo, Proposta de Preços da empresa vencedora e demais

ânexos e informações do processo que lhe deu origem.

7.13 o fiscâl desiSnado deverá Íazer âvâliação do5 materiais utilizado na execução dos sêrviços e sua

conformidade com as especificações da Planilha Orçamentária e Proposta Comerciâ1.

7.14 Efetuar o pagamento dâs faturas âpresentadas, desde que atendidas às condiçõês estabelecidas e

às condições previstas em cláusula contratual.

8. DA QUALTFTCAçÃO ÍÉCNTCA

8.1 A LICITANTE deverá comprovar que possui êm seu quâdro peÍmanente, na data da liaitação e

constente, técnico(i) de nível supêrior (engenheiro Civil) Íêgistrâdo (s) no CREâ, na data da Li.itação,

detentor de Certidão dê Aaêrvo Téanico (CAT), expedida pelo CREA, por execução de servaços de

características semelhantes às do Objeto do presente Projêto Básico.

a)- Caracterira-se como vinculo à êmpresa, funcionário, sócio ou proprietário da mesma na data

prevista para entregâ dâs propostas. Para diriSente ou sócio da emprêsâ, tal comprovação poderá

Rüa Dom [ornélio l'ernr$,35; - u\-TRo,
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7.15 Atestar â Nota Fiscâl e enviâr a mêsma âo setor competente para o pagamento. fr
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8.2 Eventual alteração do responsável técnico da(s) CoNTRATADA(S) deverá ser comunicadâ, dê

imediâto, o CONTRATANÍE, acompanhada de justiÍicativa e de nova nomeãção, iuntada a respectiva

documentação.

8.3 A LICITANTE deverá comprovar a sua CAPACIDADE OPERACIONAL - comprovação de que a licitante

ter executado, através de CERÍlDÃO E/oU ATESTADO, fornecido (s) por pessoâ (s)jurídica(s) de direito

público ou privado, comprovando que já prestou serviço5 compatíveis com o obieto da licitação.

9 - OA5 PINAI-IDADES

9.1 O descumprimento das obrigações e demais condições deste Proieto Básico, do Editâl e dos

Contratos, sujêitârá a empresa às se8uintes 5anções, quando for o caso:

a -Advenência;
b - Declareção de inidoneidede para licitar e contratar com o Município de Tucuíui;

c - Multâ pelo atraso ná êxecução dos serviços;

d - Suspênsão tempoíária de participação em licitações ê impedimento dê contratar com a

Administração por prazo não superior a 5 (cinco) anos.

e -Ficâ facultada a deÍêsa prévia da Licitantê, êm qualquer caso de aplicação de penalidade, no

prazo de 5 (cinco)dias úteis, contados da intimação do ato

f - As sanções píevistas neste lnstrumento poderão ser relevadas na hipótêsê de caso fortuito ê

força maior, ou a ausência de culpa dá Licitônte, devidamente comprovada perante a Entidade

de Licitação.

I -As demais sanções pelo dêscumprimento das obritaçõês contratuais estão prêvistes no Termo

de contrato, parte integíante do Edital.

10. DA VIGENCIA DO CONTRATO

10.2 O prazo contratual êstabelecido poderá ser prorrogado dêntÍo da sua vigência, em conformidade

com o disposto no ArtiSo 57, lnciso I da Lei ne 8.666 de 21 de Junho de 1993 e suas âlterações.

nüâ Dom [omflio rermrns. 35i - t§tTRo
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ser Íeitâ atrâvés dâ cópia da ata da assembléia de sua investidura no carSo ou do contrato sociâ|.

Para funcionário â comprovação deverá ser feita âtrâvés da Carteira de Trabalho (e dâ fichâ de

empíegâdo), ou por meio de apresentação de aópia autêntica de instrumênto dê contrato de

prestação de serviço com a empresa licitante.

10.1 o prazo de vigência do contrato será de 12 (DOZE) mêres, a contar da data da sua assanatLlra-

11.1 O objeto do presente Proieto Básico será fornecido pelo menoÍ preço ofertado, êm conformidade

o

11- DO PREçO
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PROIEÍO AÁSrco - sE|wço oE FoRNE.IMENTo É INsfÀAçÀo NA zo$ UâDANA oE PAIIADAS DE ôIJIBUS coBERÍA .M E,ÍRuÍuM
M'ÍÁUCA, PARA ATENDER A5 DÍMANOAS DA PREFEIÍURA MUNICIPAL OE |IJCURUI

11.2 O vâlor estimado para o SERVTçO DE FORÍ{EC|MENTO E |NSTALÂçÃO NA ZONA URBAÍ{A DE

PARADAS DE ÔNIBUS COBERTA EM ESTRUTURA METÁLICA, PARA ATENDER AS OEMANDAS DA

PREFEITURA MUNICIPAL OE ÍUCURUí, foi obtido âtrâvés da Tabela de valores dâ SEDOP - Secretaria de

Estado de Desenvolvimento Urbano e Obras Públicas , do SINAPI Sistema Nacional de Pesquisa de

Custos e índices da Construção Civil , do SICRO Sistema dê Custos Referenciais de Obras e de

Composições de Custo Unitário.

11.3 Setue em anexo a planilha orçamentária de refêrênciâ, a planilha de composição de custos e o

cronoErama f ísico-financeiro.

12- DO FAÍURAMENTO E FORMA DE PAGAMEÍITO

12.1DO FATURAMENTO:

12.1.2 O QUANTITATIVO A SER FATURADO PELA CONTRATADA SERÁ OBRIGATORIAMENTE O

RESULTADO DA ENTREGA DOs SERVIçOs ÂFERIDOS NA MEDIçÃO FEITA NA PRESENçA DO FISCAT DO

CONTRATO OU DO SERVIDOR RESPONSÁVEL PETA PREFEIÍURA MUNICIPAL OE TUCURUÍ.

12.2.1 Os pagamêntos das obrigâções oriundâs do contrato serão efetuôdos até no máximo 30 (Trinta)

dias âpós â âpresentâção dos se8uintêsdocumentos:

- Nota Fiscalemitida em nome da CONTRATANTE;

- Certidão Conjuntâ Negativâ de Débitos Relativos â Tributos Federais e à Dívida Ativa da União elNSS;

Certidão Negativa de Débitos doFGTS;

- Ordem deserviços;
- Ateste do Íiscaldocontrato.

r

12.2.2 os pagamentos sêrão efêtuados mediânte cÍédlto em aonta-aorrente da CONÍRATADA, por

ordem bancária, conforme dâdos fornecidos pela mesma.

12.2.3 O CONTRATANTE poderá deduzir do montante a pa8ar os valores correspondentes â multas ou

nur Dom Cortlélio l-em s, 35i - tg.§T[o
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PREFEIÍURA MUNICIPAI- DE TUCURUÍ
sEcREÍARrA MUÍUC|PAr- DE OBRAS, SEBVTçOS URBÂNOS r SAB|TAçÃO.

DEPARTAMENTO O€ PâOJEIOS

com a proposta da licitante vencedora, que será fixo e irreajustávê|, podendo, contudo, ser revisto,
observado o disposto na legislação em vigor.

12.1.1 As Notas Fiscâis/ fâturas serão emitidas pela CONTRATADA, no último dia útil de cada mês de

competência da prestação dos serviços, em nome da CONTRATANÍI: PREFEITURA MUNICIPAI DE

TUCURUÍ.

12.2 DA FORMA DEPAGAMENTO:

9
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PROIEÍO BÁSI'O - SEEWçO DE FOENECIMÉN.O E IN,ÍAUçÀO NA 
'ONA 

UABANA DE PAAAOAS O' ôNBUS COAERÍA EM ESIRUTURA

MEÍAIICA. PARA AIÍNDER AS DEMANOAS DA PAE'EIruAA MUNI''PAL OE ruCURUI

indenizações devidas pelâ CONTRATADA, nos termos desteContrato

12.2.4 Ocorrendo erro no documento da cobrânçâ, êste será devolvido e o pagâmento será sustado

para que o fornecedor tome âs medidas necessárias, pessando o prâzo para o pagamento a ser contado

a partií da dáta da reapresentação domesmo;

12,2.5 Nenhum patamento sê.á eíetuado à CONÍRAÍADA enquanto pendênte de liquidação qualquer

obritação financeira. sem que isso gerê direito à alteração dos preços, ou de compensação financeira

por atraso depagamento.

13 - DA FTSCA|-|ZAçÃO

13.1 Durante a vigência do contrato, o Fiscal de Contrato designàdo deverá fâzer a fiscalização do

TECEb|MENIO dO SERVIçO DE FORNECIMENTO E INSTATAçÃO NA ZONA URBANA DE PARADAS OE

ôNtBUs coBERÍA EM EsrRUÍuRA METÁUca, paRA arENoER as DEMANDAS DA PREFEIÍURA

MUNICIPAL DE TUCURUÍ,

13.2 Quânto a portariâ do FISCAL DO CONTRATO será desiSnado pela SECRETARIA MUNICIPAL DE

oBRAS, SERVIçOS URBANOS E HABITAçÃo e emitida antes da âssinatura do coNTRATo

13.3 as mediçôes, relatórios e diários de obra referente à obÍâ executada deverão conter

obrigatoriamente a assinâtuíâ do Fiscalresponsável pela fiscalização da execução da obra.

13.4 O Íisaal da Obra realizârâ visitâs periódicas de Ílscalização durânte a execução da obra,

averi8Uando o cumprimento inte8ralde todas as suas obriSações contratuâi5.

13.5 O Íiscal da Obra deve manter os registros sempre precisos e atualizâdos parâ fins de transparência

e acompanhamento.

13.6 Na ocorrêôcia de falhâs, inconformidades ou atíasos no cumprimento do contrato, o fiscalda Obrâ

realizará as providenciâs câbÍvei5, emitindo ofício dê notificâção a empresa contrâtâda.

13.7 O fiscal dâ obÉ solicitara, quando necessário, os aditamentos contratuais de prazos, acréscimos de

quantitativos e novos sêrviços.

13.8 Adotar medidas pára que a fiscalização gârânta a qualidade do sêrviço Íinal e o pagamênto âpenas

dos serviços êfetivamente executados.

13.9 Não aceitar 5erviço iííêgulâr ou material diverso daquele que se encontíâ eslabelecido na

especif icação técnicâ.

Rua ll0m [0mólio l'ermms, 35i - (BlT[0-
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PREFEITURÂ MUNICIPAL DE TUCURUí

SECRETARIA MUI!ICIPAL DE OBíIAS, SERVIçOs URBÂNOS E HABITAçÃO.

DEPARTAMENTO DE PROIETOS

10
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PRTFEIÍURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ

SECRETARIA MUNICIPAL Dt OBRAs, SERVIçOS URSANOs E HAEITAçÃO.

DEPARTAMENTO DE PROJETOS

PNOIE|O BÁSICO - iÊRVIçO DE FORNECIMENIO E INSÍALA'ÁO NÀ ZONÀ UABANA OE PAAAOAS DE ÔNIBUS COAEEÍA EM ESÍEUIÚPÀ
MEÍÁLIC4 PARA AÍÉNOER A5 OEMA]IDAS OA PNEFEIruRA MI)NICIPAL OE ÍUCUNUí

14. DA ORIGÉM DO RECURSO C DOTAçÃO ORçAMENTARIA

14.1 As despesas serão pagas com os recursos próprios sob a dotação orçamentâria dâ PREFEITURA

MUNICIPAI- DE ÍUCURUí.

DOTAçÃO: ÓRGÃO: 02 - PREFEITURA MUNICIPAI. OE TUCURUí;

10- SECRETARTA MUNTCTPAT- OE OBRAS, 5ERVTçOS URBANOS E HABTTAçÃO;

I5.451,0013-1,O15.INFRAESTRUÍURA DE EAIRROS UREANOS;

4.4.90.s1.00.00_ OERAS E TNSTALAçÕES;

FONTE: 1OO1- RECURSOS ORDINÁRIOS;

FONTE: 1940. OUTRAS VINCUTAçÕES DE TRÂNSFERÊNCIAS;

FONTE: 1OO1- OUÍRAS OESTINAçÔES VINCUIADAS DE RECURSOS.

D Bustamante

Secretário Municip de bías, Serviços Urbânos e Habitâção

Engen il-cREA 1511811064

Portaria nP 054/2019 -GP

1.1

RIIâ Dom [ornólio \'eÍmrlls. 35i - U\Tno-

GP: 681s6180 - ]tfi[tÍ-Pl

Tucuruí,02 de AGosTo de 2019.



*fucoo.ErrroM$olR.ruç{.

wryr

.,oa"sLrydda

-

-

-

.:=.-----i'|

I
Í@d"-'.@'.iÚÓe,ffiôq

-
;;ffi@dt,.,fu

,,1



r ururos Ê ÍrÍ^êo

*ruço or rm.d.úo Ê Éra4& u z@ urrM r rNE * ô6us @nr EM úruruM ÍíÀEÀ tM 
^tsi 

6

ltiwt.oMÉNGÀ6o3coMP|tMtNhÚ
rttmíÀcoMrNúico!.ÔMP|tM.(,

P*6o0.^.orcumcoúd6tú rsxrlr rrr r0)

mÊcóôr^.oPormcoM.^Mc^$r17(, vrx 101

RmD!^lUMlNlovú@orPUxo,r',x3MM

s(INM UiM OE EÍ^NRO CHUM& 5O/5'

Prrco 0. rô ú6 coM @a !. r , a ,, r :or
q

D!94&

+



íivrço o. fôrNr.rMrrÍo r rNí^u4o na zon^ uià^x^ ot P^Mo^! Dt ót

"yy\ôr\E ql\ üq/do.,



(

URU
UÚ6IH^.r^çÀo

Í.vEoErcnerHro.r6rrr{&i^louuitso€'^D§Eôtl.r)'co.m^.r..'nun rÍrfu(,' Í.nÚi^l.Uilc,lmn,cuÀJl

caotíoGraltu Rskafl NArcEno

l t t-

á*4#
M,dJid or-, r'i.q u*ç-. kiu(b
rl -"É, -oú HnlF

-

I

-

d, i,ií r,r.I_

--

E!ffiGrctr

(

_,-_l!& -____ga!l!

.rtWnqlc'r\.CoJdN,



UR
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Pfl EFEÍIUNA MUNICIPÂT DE TUCUAUI

sEcRÍaRrÁ MU NtCtPÀt OE O3RAS, SERVrçO5 UnBAt{OS E HÀ31ÍÁçÃO

BOI/,ACAçÁO E DESPESAS 7,úOIREÍAS (B,O.I-)

FÔR ULA OO 6DI (APROVADA PELO ÍCU)

atómute parâ cátculoda tâxa a s6r âcrêsode eos cuslos dúetosde um êmpÍe3.dimênlo alltulo de BÔneíicios e D6spesas hdirslasé

coMPostqÀo ÁNÂflncÂ oÂ ÍA)(Á DE B D l. DESOi,JERÂDO

1 . ÁOMINISTRAçÀO CEIIÍRAL
DESCRTÇÃO

ÁDMINISÍRÁÇÀO CENTRÂt

DESCRTçÀO

21 rss

22

IÁXÁ REPRESE VTÁÍIVÁ OOS /I{POSIOS

BONIFICAÇÀO DA ET'lPRESA (LUCRO) L

OESPESAS F NANCEIRAS

33 SEGURO OBRIGAIÓRIO}GARAI'IÍÂ s

Rrscos É MPREV|STOS

( r +(ac+slR+G) r (1+DF) r {1+L»

(1-t )

x = Taxa dâ somató.iâ das d*pêsas indirêtâs. excêio tÍibulo3 ê dê§p€sas 
'inanc€iEsY . Taxa replesênlaliva dás desP*âs íinancÊira§

Z = Tda rsprese.lãiivâ do lucrc

| = Ída rêp.esontâtivâ da incdência dê imposlos

Rdstê* qu. ê tgrá d€ Bol dôvê i.od Í $bÉ o cu.io dlr.lo lot l d. oh' pá6 q!ê s oôtÚht o p"ço d' snóa o! ffipoMlÉ Í'lá'vc à

lnbll.çao en@nlÉú-s no dâmminadoÍ jusieme.le porqle suss teE3 incid.ú soÚe o peço ínEl (ou dô venê)

Oh.âs, 5€tuiços Urbanos e Habilaçâo.

Civrl CREA 1511811064E

Pôrtariã ns 054/2019- GP
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PRETE TU RA DE

CIDADE MELHOR, A GENTÊ QUE FAZ!

PREFEITURA MUNICIPAT OE TUCURUíESTADO DO PARÁ

Especaíicâçãodê Noma!Técnicase Memorial Descritivo

sERvtco * rcMoMÍNroE t6Í4 ÍÁôMbMu.ÀNA ú P üúúdBú.d..ttÍM€5Í1q@w/!É^

I 5IRVIçOSPRTIIM,NARLS,,

,,,.,.'10

2.1 INI RÁ15ÍRUÍL3A OO5 BLO(05 DL (ON(RI IO ARMÂOO ,,,',,,,,,,,..,.',',.',',.,.'.. 10

2.2 ntGUúitZÂçÃO E ÁPIIOAMENTO MAN UAL DE FUNoO 0C CÂVr§ (hem 2.1.2 da Pla.ilha
deo!.ôradadetêP.eços),.., ,.,..,.''.-- .-.-..10

2,3 fORNECIMTIiTO, PREPARO E LAN(AMfNTO DT LA5ÍRO DÊ CONCRÉTO, INCLUSO ADITIVO

TMPERMEAaTLIzANÍE{llêm2.1.3daPla.ilhadeqúãntidàdesePreçor,.,..,..........,.....,........-....11

2,4 TÔRMAOE MADEIRA PARÁ CONCRTTO, INCLUSIVE OESFÔRMAIhêNS2,1,4E 2,1.5dA

Pla.ilhadequanlid.de5ePreçor.......................................................................... 11

2.5 CONCRETo ESTRUTURÀ1, CONIROLE "8" íct25 Mp.ílteh 2.1.6d. Planilha de
quanlidàdesePÍeços).......... ..... ..... ............... ..... ll
2.6 AçO CA 50AECÀ 608 (rien52.17e 2.1.3da Plaíilnà dequanridadesePÍeçot........13

2.7 ÉORNECTMENTOT |NSÍALAçÃODE PARAf USOO5/8"X2', lrtem 2.1.9da Pla.ilha de

auantidadese Preço5)........... ................. 19

2.8 FORNECTMENTO E nsÍALAçÃO DE CHAPÂ ítens 2.1.10,2.2.a 1a2.2.3-4e2.2.4.1da
PlanilhadeAuanridádBePreços)............................................................................................20

2.9 TORNICTMET{TO t [{5rArA(-ÃO Or VTRCAU]ÃO 5/8" )(50CM (ten 2.1.Udà Plànalh. de

Qu.nridadese Prêço,..,..,...... ..,.,....,,..................-..................... 20

3 ESTRUÍU8Á M EÍÁL|CA.. .. ................................................... ...21

3,1 ÉORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE PERFIL OE AçO 'U" (DIMENsôÉS OIVTRSAS),

INCLUINDO PINTURA ANIICORROSIVA, UMA DEMÂO (ltens 2.2-1.-1,2 2 7.7 a2.2-2.2e 2.2-3.7 a

2.2.3.2e2.2.4.2daPlanilhadêquantitatiws€Preçor.........................................................21
4 tNSTALÂçÕtsttÉTRtCÁs.. ................... ...22

4,1 AI ERRAME NTO COMPOSTO OC 1HÂsIE DTAçOCOBREÀOOOE O5l8'X24OOMM,1
CONTCTOR D€COBRE IIPO PASSANTE,6,50M OE CÁBO DE COBRE I{UÍTMPIRA MOLE 

' 
10 MM:

(rtens 2.3.1a 2 3.3 da Planrlha de quantidade5ePÍeçor............. . ............. ......................... 26

CURUi 1.1 TORNECIMENTO É INSTAúéODT PLACA DEOBRÀ EM IONACOM PLOÍAGEM GRÁTICÂ

{DrM.2,0Ox4m)(tcm1.1daPlanilhadêquanlilativosePreçor.......................................,

1.2 FORNTCIMENTO E INSTÂLA(iO DE IAPUMT M EÍÁTICO COM ÍTTHÂ GALVAIUME

ÍR PEzoTDAL{n =2,20M)(tem l.2da Planilh. dêQuanrnativoeêP.eçot).......-.......-.............7

1.3 DEMoLTçõE5 E RETTRAoAS (llens 1.3 à 17da Plônilhadequ.ntna$vosePreçor......,.8

SERVIçO DE TORNECIMENTO E INSTAIAçÃO NA ZONA URBANA DE PARÂDAs

DE ÔNIBUS COBTRÍÂ ÉM ESTRUTURA METÁLICA, PARAATENDER AS

OEMANDA5 OA PREIEIIURA MUNICIPAL DE TUCUBUI

-rrq4jÂ n tJoüe.r>
ENG'REsPoNsÁvEL

5 ÍTLHAM€I.ITO
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PREf tTUM M!NICIPÂt OE ÍUCUN!í

sÍRvlao oÍ tdN.ownto. tútAúcÀó M zoM ú@N^ ú p@ ü otú
nÚM M,t@4 ú Í@RÚi

5,1 TETHAMENTOCOM ÍETHA METÁLICÁ TERMOATÚSTICA T =3OMM,INCLUsO IçAMEI.IIO
( tem 2.4.r da Plãnilhadêqoanridadcs. Pr€çôt)................... ......_,._,,._,-,....27
6 Ptt{ruRA..... ..... . .. .. . .............. .... .2a

61 fORNECTMENTO E APLTCAçÃO Ot ÍUNOO A,{T|CORROS|VOA SASE OE óX|DO DE FERRO
(ZARcÃo), DUAS DEMÃOS EM ETEMENTOS MTÁLcos(ttem 2,5,1da ptanitha de quantitativos e

CURU
PRETE TUiA MUiICIPÁI DE IÚC!R!I

rRvrços uiuios E H^orÀÇÀo

ÍRvEo ú t6McM@ t úÍtÀçr) M zo$ uruaa N paúú ú ôND6c@RÍa ÉM .st^uÍu* MEt/!Éa

6.1 FORNECTMENTOÉ CXECUçÃODE pINTURAACRÍUCA, NACOR CtNZÂCHUMaO, EM ptSO

cIMENTAoo0UASDEMÃos(rtem2.54daptanithad€quantitatiwseprêços)..................i0
7 ORÉNÁG€M PLUVIAT,,,, ,,. .,..,,..,,,,31
7.1 fORNtCIMÊtiTOE t sÍAtÂêOOE IUBODEpVC, O = 1@MM (tr€m 2.61da ptanitha de

6,2 ÍOÂIIECIMÉNTOT EXTCUçÃO DE PINIURÁSOSRE SUPERIíCIT METÁTICÂ, EM ESMAITT
sll{TÉIlco aLTo gRttHo, DUÀs DtMÃos {treB 2.5.2.2 5.3 da ptánitha de ouônritarircs ê

t5ra5 Especificações Técnica3 e Normàs de Medição e pa8an€nto 3e áDticàm às obÍas d€
ConstruCo d. p.r.d. d. ônlbue h.táltÉ .m dlv.r56 pnt6 do nonl.Ípto, no Mun cipio de
Tuc!Íui, Ésrãdo do Pará.

Aiielobsedância destâs Espe.ircaçôesÍécírca5 peta Conr.t.d., assim como das orienrações e
re.omendaçõ€s emanada3 pela PrcLnur. Muntdpãt d. iú.uruí, rão condiçôes básicas para a
aceí.çào das 06ra3 Íeáltad.s € a ru. Mêdiçào e P4amento.
Fàr€m pàne inte8Í.nte dâs píêsentês tsp€.ilicàçõês Téc.rcà, quando apticáve6
. o dêoero 1.724de 11/11/1977quee«âbeteceas norma5 e mêtodos de execução pa.a o6ràs ê

ás norm.s dâ asociaçâo 3Ía,leta d€ Normasré.nicas (ÀBxTj;
. ê3p€(ilicaçôe5 e Íecom.ndáçõês do CREA, CONIEA, REOa aEtp4 COSÂNPA, ÍEIEMAR, CORPO

DE oOM8E|ÀOSe lBÂMÂ.

NocàsodedivergênciasêôÍeas EspeciÍcaçôes récnicas ê osde!ênhos de projetoi prevâtecerão
s€mpre as Ésp.ciíicações Íécíics.
os v.lo.et dor insunos afins, qu€ nào.oníarem e4tictamente na ptãnitha de euaniidõd.s e
Preço5, deverão sêr.ô.sid€r.dos na5 conposições dê p.eço5 do5 rêfeÍidor 5ery4o3.
A ahe.natNâ d€ utili.açào de ôateriâiroú equipâmenro5 tim tares. aqu€tes (ulàs caÍaderiíi..s
são det€rminãdã! po. eías Especiíicações réc.ica3 é de crirério exctusivo da pr.í.hur.

A côntrt.dr ficará obri8ada à manter na ob.à, um tivrodilrto de obra eocoíências. desrinãdo
a anorações, pela codr.l.d., de todas as o(oíências diá.i.s 5obre o andam€nto dà obr., beB
como àelinatuÍa ê obsêtu.çôes ã 5eÍ€h áss..àdô5 petá tiÍàtiu ação dá ft.í.hur. Mqnt.tp.t d!

Iodo màterial a s€í urili..do na obrã dêvêrà ser previamenre aprolado petâ pr.í.ttú..
Munlclp.l d.Íu.uÍuÍ antes da 3!a aplicaç5o.

Ioda lolicitação e .omúnicádo .eíer€ntê à ohrà 5erão r€atiz.dos at.avés de oticio, memorãndo
ou càna, e reSBlrados no diário de ob.a.

Á Cotrá.d. s€íá ohriaadaa retirar do canteío, denÍodo p...ode 72 horas, qúàtquermôrênôt
ou êquipamenro impu8.ado pela ,iscaliraçào da pref.tiu.. Muntclp.td. Tu.úrut, cã§o o mesmo
não âleÍdâ âs er Bên.ias desta especificaçào

A Co.ir.t.d. m.nrerá no.ántêiÍo de obra umá sàtã .om mesa e cadêka deslinàdà à uriti.ação
da ÍscôlDôçào d. Pr.í.ltur. Munl.lp.l d. Íu@ruí.
A co,Ír.r.d. deveÍá ma.tcr êm tehpo iítee.al, um engenhetro responávet p€to
acomp.nhameÍto da ob.a, beh como dimensionâr suâs equipes de tabalho com protúronàis

l0
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hahililado5 e em número suÍi.iênte para condurir os seruiços denÍo do croôogÍama adotado
p.r. . êrecução da obrá.

A CúlEt d. deverl n.nre. vigilân.iô ini.lêíupta no onteiro d. obíà, até o recebihenro
defnnirc d: obra sem quólqueÍ ô.úr para a Pr.í.ltor. Municipí d. roqrrí|.

requeridas, conforme esrabele.ido em le, além do mobliário € demãi5 ben3 patrimoniâi5

íoÍnecnenlod€equipamenro5dep.oleçàoiídNiduàl(EPtl€cot€t'va(EPc);

l.anrponêt inlerôo3 e enêÍnos denateriai5, máq! nâs, equipâm€nror € pe5soalj

honoràíos advocaticios e despêsas p.oce$uaú, além dos cu5totcom evertua s rectamações
lrabâlhistãs do pesíal da Co.lr.t.d. j

depreoàÇão,operãçãoêmànutênçõe5prevenlvàêcoÍêtivade€quipamenlos;
- de5p€sàs.oh elaboração e.€produção de r.latórios ê píojelG de seBiços adic'onais

àqlele5 íoheddG pela Pr.í.aiu.. Múnl.lp.l d.Iu@rui bêm coôo de suas cópias disiraÉ;
. rodos o5 triôutos previst6 em lei, q!e inclui, 5em se limitàr, or se*oro5, taxa5, imoostos e

outíoslribulot d€ qualqucr nsrurczà, coníorne o €íabelecido nà lesislâção viseore, inclurivê dê

juros e encârso5 Íinancenos, excllid.s as de5pe3ãs nnanceiÍôs refêridas ão peraodo de
pro(.slJmento dár í.lu.ar. tendo em vrí. a r€8tr|áção em v'8or.

luc.o da Colat d., e rldoo màit necetú.io à pe.íêit: ex$açao do! retuiços.

A obra dêvêrá sê, lq.lizadã jlnro aot ór8a6 competenres: cREÁ, PÍelenurã Municip.t, tn55 e
outÍos, sêndo qle ao final do5 5eNiços a Contr.r.d. deverá fohecer a Cênidão NeSativa de
Débito (cND)do rNss.

Cabe.á à Conlr.tad., ainda, providenciar, junto à Prêfêitura Municipal de Tucor!1, tod. à
do.umentãção necessáÍi. .o pleno dêsenvolvim€nto dos 5efrlços, inclusive lic€nçàs ãmhienràk
da5 la,idàe pârà â obrênçào de úôrêÍiais de conír!ção ê pa.a a mplantação do c.nrearo d€
obras, bem.omo para o inac'od6seryiço5

Após a concru5ào de todas as alividades envolvidas nâ construçro, à PEí€nur. Mu.rcrpàl .le
Íu.urúí fará lna inspeção íinãl/ coníatando a idelidade dô conírucão às Esrecincacõe5
Técni.a3, êlenenlos de proj€lo e oÍenrações enânâdãs pera íiscàlDaçâo da Pr.íenur.
Múnlclp.l d.Íu.uruÍ, sem que ê$ê íato i*nl€ a Contrárãdã d. suãr r.spon§ãb lidades.

A Coínr.r.rl. deverá de medralo, ioô:r, ã5 ru.5 erpensa3, lodas a3 providên€ias rêqueridas
pa6 ot repaÍos e/ou coúêçôêt quê 5ê lirêrem nêcêsúrio3 p.ra quê os sery(os eíeFm
plêíahenle de àcordo con âs tspecificações Técnicas, eleme.ros de projero e d.6ai5
orientaçõ4 emanadas pela Prcí.hur. Mul.lr.ld. Tu.uruí.
A confu.l.d. deveráter proteção conÍa os ísco5 de acid€ítes de seus empÍegâdos ou dê s€us
tubconlralado§, independêntefrente de traní€rência deste3 rscos a compa.hiãs ou iníitutos

fm caso dê ôcidenr€ .o ...teiro de obras, . Co.trÍ.d. devêrá preíar $coro 
'nêdiato 

às

ütimar, paÍ.lisàndo 6 iêdiçor nat ciÍcunviu inhançâs do local do a.ide.re e, em rêgurda,
cohunicôÍ o íato a Pr.f.ltur. Mu.l.ip.l d.Iu.urul
Noque.onc€rne ao pr4eôte Documento,todas as obÍigações imputadas à Côntrát.d. deverão
5€r estendid.s também a 3êus êventuak 5!bcontrarad05

6/r5 qI

Os itêns rera.ionado3 abáiro íâo s€r5Õ objero de mediçào e pôgànenlo s€par.dánêrre,
devendo os Prorúêmes dilutr or r.spe.tivos cú3to3 êm teus prêços uniráÍios, qu.ndo da
elaboração da Proposta:

ex€uçto e manulenção do5 caminhos de reruiço ê eventuas acessos, in.luíive con
iluminaÇãoesinâlzaçãod05locói5detrabalho;

- ex€cução e manutênção peímanênie de de5vios de tÍáÍe8o, bem como da coÍespondê.te

seguro.o.lrâ Íi*or e danot de qúalquer nãruÍer.j
opê..çào . mànuiFíào de tod.! 4 rnslal.ç&ede \.turçor,

- fo..eimento ê dêvida estor.gem de materi.is, êquipamêntG e fêramenias, in.lúld:s âs

€v€nluai§ pêrdas, danos, €xtravios, íunos e roubosj
pÍovimenro de m,o dê ob.a êspecialnáda ou não, lcal ou não, dketa e i.dnda, em

qúânlid.de e qúalidade compalavêh com or 5eryiçot ô 5e.êm êx€cltado5, bêm como a3

.êrêcrivas d6pê3às com ar5i5tên.i. médi.o,hospitâlár e .nbulatoÍi.l e com alime.tação, além
doecuíos com hoía5 exlÍas, adicio.àG notumo, de i.slubíidade e d. pericúlosidade, e todas as
dêmait obri8açóes sociait, tr.balhiías e pÍevidenciariãs ãlins, pÍevií.s em leij

. os serviços topoSrá1i.6 par. fins de locaçào da3 obras, bem como par. íins de delimit.ção
d€ área5 parâ a mêdição e acompânhamento dos5êrviçor qle incluio provimenlo de p8kalê

- indêpendê.re do nún.ro de tr.balhadores ê da êxbtênci. ou nâo de cozinhâ, h.v€rá loc.l
erclusivo per. .quecihe.to d. ,eíêiçô4, dotado de equip.mento ad.qu.do e 5egúro;

. é ob.iSatório o lomecimento de áBua potáÉ|, íihrada e fÍesG pãra G $abalhadoÍês, por
me o de bebedou,o, \endo prorh'do o u5o de (opos Loleüvos:

todas as áreãs deverão 3eÍ nanridas em pe.feito e5tado d€ con5êrvação, higiene e limpe:a,
sendo dede.zàdà5 prefeÍen.rálnênre a cada 6 (teis) mêsês,

ope.ação e manuleíção do cô.teirode ob.as e acãmpâmenlo que anclui, sem 5e limita., 05
esÍilónor,8alpões e pátaos pa.a. eÍoogem de màteriãis, íeíamenràs e equipamentoi e pôÍa
o benefcramenro dê maténarpÍihas de q!ãtq aloj.menros ocup.do5 pêto
pessoal da Cntr.r.dà, 05 ref€nórios, os arbúlãióíios, os v€íiáÍios e demái5 iníalaçõet
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1.1

1.1,1

stivlços PttuMlltÂRa5

FORITECIMEiITO E II{SÍALAçÂO OE PTACA OE OARÁ EM LOI{A COM PLOTAGTM GúFICA
{DlM.2,«) x4,m)(hêm 1.1d. Pláíllhã d. au.nrihrlvG€ Preçorl.

arp..tf..ção Í«ni@

Anedição sêráerê.utad. mentaln€nle na obÍà, tendo mêdidaêm ôer.o qúádÍàdo (mr), a área
de1.p!me, €íêriramênte contlrlldà e inll.ladà pela Co.rarada ê aprcvada pela íiscelizaçàoda
Píeleitura Muni.ipal dêTucuruj.

o pàBahenro serà íeÍo de acordo.om. medição lGica, ao preço u.irlrio @nstante nà Plànilha
de auantid.des e Prêços, que é a conpensação rnregral pela coníecção, íornecrmento ê
instálaçio de tapúme que inclui mão d€ obra, íeúamenras, eq!ip.mênros, trânsport€ pàra o
local da obÍa, rodos os matêriais nece$ários à pêíeita erêcuçâo dos sefriços e demâk cuíos
elen.ad,os íôs CONoIçÔtS GERAIS d€«as tspecilicações Técnicas c t{orm.s d€ Medição €

1.3 DEMOLIçóÉs t REIIRÀoA5 ([..31., à 1.7.1. Pl.nllh. d. Qu.ntlt.ilG. Pr€ç61

1.1.1 E pedfeCoÍaol(.
A denolrâo é um sêNiço pêíi8oeo na obÍ:, assim a seaurençe dotop.rárior e d6 t.antêuntes
devê *Í o principal itêm a 3ê. contidê.ado. Neste sentido, é rc.omêíd.do que a demolição
ocoíã .espe ta.do-se as caÍâcteÍastiGs do edilicio a se denôlú.

A retpon5ablidad. pel. regur.nça é sempÍ€ da construlora, ai.da que t€nha co.tratado uma
emp.6a €tpêciõlit.da para íarêr o 5êruiço de demolição, dai a nêceesidade de un contianrê
conúole ebre o a.dameíro dos reryiços.

A NBR 5682 - 'Conlratação, êxe.ução e supepisão de dêmoliçõês" IABNÍ, 19771, íixà âlsumas
condiçõês exiSlveit p.ra a conÍalação e li.en.i.mento de Íabalhos d€ dênolição, provdêÍ.ias
e precauções a serem tomadas a.16, dú.aítê ê após G rÍôbalhos e mérodc de erecução.

05 clidador, dest.cados ã seSuÍ, düem Íespeno à equipe de denolição em ti, tendo
iídispensáv€k p.ra o bom andânênro do tÍ.balho:
.Barantira ilúmiíação ãdequ.da de todo o loc.ldêtrab.lho,
.úearÍoupa3adêquadas(quênloênrcquêm)paraareali.açàodori.balhoj

. evllar a.úmolo de.àr3, (ebr6.r3.s) en ponlot lo<aliladot, princ palmenle em laj.s dê forcs

'eÍoÍeSarem vez de aíêmessa. maleÍials e peças deúolldasj

não demoli.. peçi êm quê êíá lrabalhandol

u1ár equrp.menrGde:eaur.nçà.ràrsrcnobolàs luvr!emà*a.ar.
. os locais de Íabalho devem ser pe.iodicamente aspe.Sidot com água para reduzÍaquaôtidade

Além dos cuidadotp€ssoaÊ ante.iorme.re colocados, existem outrosquê anrecedem o iÍàbâlho
d. dcmolição€ qúê dêvem ser oôs€ fl.dos pel. tup€ruitào e equipe de lÍ.bàlho, d€.lrêorquáií

ST^VçO ú TOAú'MNIÓ E NMC'O Ú fu MM ü PAMú ü ôNN

csPactfl (ÁçóE5 TÉcNtcas

a pl.ca indicariva da ohr. seÍá conleccionada dentro dos padrôe do CREA, €m estrltúrô de
m.deira de lei, Íevdida eh lonacoú plota8em 8ráÍica, ôas dimensõ€s de 200 cm x 400 cm, com
dneíes relarilos à R.zão socal, cNPl, lnscrição Eíàdual, íome e re8istro no CREÁ do(5)
respoúúvel (k)técí(o (s)dá ênpres., em l€,rÍas lesiveis € bêm acabada5, sêndo. eltruror. de

supo.re€mpêç.s de madena de l€ide 6 x 12 cm, fixada3.o solo comconcreto 5imples de ícI10

a ôêdação será êrêcutada mdsalmêíle na ob.a, 3êndo medid. eh mel.os quadrados Im1), a
quantidade dê placa indicanva da obrà, eletivamênte coní.uÍdã . inslàlãdâ pela conrratad. e

àprovôda pelà íscalizaçào da PÍelê'ruÍi Mun'(ipald€ Iu(urur.

op.8:menro seÍá reito de acordo com â medrçãofisicà, & p.eço unÍário consranle na Planilha

de auãnrid.d€5 e Preços, quê é ô compeneâção inresí.| pelô conlêcção, ,o.ôêcimento e
iníalação da placa indi.ariv. dá obra qle inclui hão de obÍa, feramenta5, equipamenlo5,
rrànspoít. pâra o locàlda ohra, rodos ot mâreri.is nec€$lÍios à peíeita execução do5 5€rviços e
demaú cusros elencados n.s coNDlçôts GEnÂls deías Éspêcili.açôet lécnicas e r,JoÍma5 de
Medaçào e Pãgamenro.

1,2 TORI{ECIMCI{TO E II{STALAçÃO DE TAPUMÉ METÁUCO COM TIT}iÂ GATVÁLUMT
ÍRÂPtzorDAt (H = t,zo M) (lt.m 1.2 .h Pl.íllh. d. qú.ntlt tlv.r . Pr.ço.1.

1.2.1 Esp«lfeÉo Íédlci
aturadotapum€ será de 2,20 m, ãcabada EmcasodorêÍenoinclinadootâpum€deverá5esun
. inclíáção do reÍeno na pãrt€ níeÍioÍ e ia pane sup€.lor deverá !êralinhado e nivelado, A
àlluÍa de 2,20 m dêverá 5er retpeilada e 5e3uLda p€lo niv€l hais alto do ietreno oevendo leí
àíãíàm€nlo de s.m dop'so, paÍa apa$agemdêáBUa5 epara proieçào.onÍaaumdade.

aschapasdev€dação serãoem relhas m€ráli.as galvalume trapezoidal (oim 1,00 x 6,00MÍ),5ua
sup€riicie deveÍá ser complelam€nt€ r€la e b€m Íixádâ, em hpólêsê nênhuma podêÍà

apÍesentaÍ desco.linuidade, en€nda5 ou'baÍi8a".
Âpós a .ondusão dos seruiços, íica a carao da conlrarãnl€ ÍecolheÍ o materirl no canteiro de
ob.aseB!.Ídá lo em lo.âl adequãdo d€te.minâdo pelà mêsma.

1/1s çria/3t
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. veílicaras reãúcondiçõe5do móvei a ser demolidol

. vê.ifi.ár â exierén.iâ de depó5iros dê n.l€ri.l i.flãmiivel;

.v.nficar as condiçôes dos imóveitúzi.hos,1anto a qualidade/ como 05 nivei5 de l@aliràção e ar
inrêíerê.cia5 com a demolição;
. desativa. iníõ1.ções exBt€ntes, antes do ini.io dos rrab.lhos;
. ,êveín qualquer supeíicie de co.slruçao vizi.h. que íiq!€ expoíâ pelor l.àbàlho! dê

.adotôrdutos de descàB. p.rà o mate.lal originado na demolição, evilãndo 5eu espalhamenlo

.iníà|.çãode!m localad€qu.do para dêpósito de ênrulho aré a sua complêra rer'rada da obraj

. prêver a r€rrada dê e.rulho €mprê8ãndo se êquipàmêntos âdêq!.dos, evitando re espãlhàr
liro pela vüinhança. (Obsetoô se que a vi:inhançâ pod€ usàÍ parte do màreriâl pa.. v€nder o!
ulilizár en o!nos bcais)j
. prev€r a proleção dos tr.n5eunt€s,3eja arravés de rapume3 com ahura adequada,3êja aÍavé3
d. co.struÉo de pl.t.íormôs ou dêealeria3 de pÍoteíão.

Além dc5o, podê{e usarcomo rêÍerência a í{BR s632l77IABNT,1977lpois a m*na aprêsenra
recomendações práticas pára dênolição de várioslipos e elemento5 de eíruturâ5.
c.be à .onlr.r.dà €xê.ular, seerndo 05 p.ojêtor arqu lêtônicos ê €5t.utu.aÉ, a5 dêmoliçôêt e

rerÍàdàs do l@ãl ondê *rá iístalada à obÍ.i dêve.do, também, a Cotrat d. êrêcutar a

linpeza do loc.l d. obÍa para quê sê iniciem os 3etuiços, ma.têndo o coôplêtaóeôrê limpo.

As cârgas e de5car8a5 serão nêcanüada3 realizadas em caminháo ba{ulante com tÍanspone
p..a remoção d€ entulho paÍa boraJora. os mateÍiaÉ proveniênres da limpe2a serão
rr.ntportados para bora fora com diíância ôédia de Íanepone (DMÍ) de 2,s km, em leala ser
indicado pela PrêlêiiuÍó Múniopal de Iu.uÍui e àprovado pêlà ,iqlnaÉo dà Prêf.ttur.
Mú.ldp.l d.Tú@ruÍ.

A mediçao seÍa executadà meísâlmenle na obía, rendo medidor 05 ite.! d€ deholiÉo de
.cordo com a5 !.id.dêt eslabêleidõ na planilha de qlanlidadêt . prêços para cada lipo dê
rêltàdã/demolição/setuiço, dêvdamenrê executàdo pela ContÍ.i.d. e aprov.dâ pela
íi!.âlização da Pref.ltúrâ Mcnl.lp.l d. Tu.uruí.

o pas.mênlo !êrá íeilo de acordocom ô m€d çãoías'ca, ao preço unnário const.nre íô Plànilhà
de Ouànlidad€s e Preços, que é a compeísação lnteSral p€la exêcuçào dos sêfrrços de demolição
ê r€liràdai de lodos os mat€riars necessáros à perf€ita exêcução dos sefriços e demãk custos
€len.ado5 nô COÍ{OçõÍ.S GaiAlS deías Especificaçôes Té.nicas e Normas d€ Mêdição €

Át côvar para londaçõee e ou$as pârres dâ ob.â locahzadat abàixo do nivel do teíe.o serão
erecútãd.5 com dimensôe5 compalíveis com as indicaçõêt obtidas nos desênhos de r€f€íência,
bem como a nalurea do tetreno e o volume de trabalho a execurar.

Â5 escavaçõ* sêrào execuradas mânual o0 mecôírane.te, a crnério da co,Ír.t d.,
pr€v'amenre aprovadô p€la PÍêíêttur. Mú.kip.l d. T0.u.ul. O!àndo n6e$jr.s crão
convenie.t€menre esco.ôdas esSotâdàs ou dren.das, adoràndo se todas a5 provdên(i.s para a
segurançâ dos colâboÍadores.

Com bâ5e en explor.ções 3úpeíiciais, .dotou se como critério, para lins destaj E3peciticàçóe!
Técnicas, um solo com co.diçôB seorécnic.t ôdmBsavel paÍa supon.r a Dreetão d€ 1,50

O matêriai de 1r categoria proveniente das escavaçôes será d€po5tado ao lado das cava5,.om
dlslâ.cia suÍiciênte, a ,ifr de evitâr o d€íizamento do mesôo pãr. 5eu nterior, podendo sêÍ
ut lúado no re.rero dàsíund.çó.5.

A mediçãosêrá ere.utada mensalmenre naobra, sendomedido em mêÍocú6ico (mr),o votum€
e5ca!âdo pela Co.lr.t.d. de acordo com a seção seométi.a especificãda no des€nüo de
p.ojelo, salvo ondê indicados €xc.33os lateÍ.is.

O paSamento sêÍà Íeilo de acordo com a medição fGi.a, ao preço lnitáro constante na ptanitha

de quanlidad€t e Preços, qu€ é . .ompent.ção integÍal pela erecuçao da escôvação m.nuat,
quê inclúi ôão de obra, íer.mênlasi êquipamentos, êío.ágem tempo.á.ia, ar:a, rran3oone,
d6o.8a ê esp.lhàmento (qúrndo o marerial 3ê deíin.. p.r. bot.-ío.ã) e todot or matêÍiais
ne..sáriotà pêríêita exêcuçâodos sêBiço! e demai5 c!3to.elêncâdos nas cotolçôts cEÍrÁts
deíâs E5pecilicaçõe5 Técnicas ê Normas de Med ção e Pagamento.

2

2.1

2.1.1 EsCÀVÂçÃO MÀNUÂI tM SOLO DE CÁTEGOR|A pÂOrUÍ{DtDÂDE ÀTÉ 2,@ M {ttem
2,1.1dã Plãnllhà de qu.ntidadei € Preços),

2.1.1_1

2.2 BaGUIA&ZAçIO r Aq(OAMí{IO MA|{UÂ! DE aUt{OO Dt (ÀVÁ5 lh6 2,1.2 .t. pt.n tE d.
Q!.nrld.d.r . Pr.r6).

2.2.1 C3pemoCoTé.nl@

Â árêa do íundo da5 caeas êm comato con os elêmenror de íundação: v'gae de tund.çào, htGos,
sãp.ràs, €tc,serão.ê8ulôrüadas e apiloadas.om sqúe1.5 de madêna que na t!â quedâ
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lahela aba xo, ou a critériod. Pr.Llrurá Municip.l d. lucurul
-lace5latera6:3dia5

provoquem um impacto de 30 18 à 610 k& repetindose.s operaçõ€s tântas vezes qu..lo
necê3sári.s, àté obrers€ o srâu dê .ompadação delinio pelo proiêto, podendo a crnério dá
corl.Í.d. uralirar êquipãôenlos ne.ânrcos dsde que, previ.nente âprolado pêtô pr.t.hur.
Mqnl.lr.l rL Tuorui.

Anedição 5e.á execurãda mensalmenre naobrâ, sendo medida em metloqu.drâdo (mr), a áreô
de íu.do das côvas elerivamênte apiloada pela conrr.r.d. e aprovada petâ iiscâtizacào da
Pr.LhuÍ. Murlcip.l d. Tu.uruí.

o pãgàmenlo será leiro de a.o.do coô a ncdiçãoíLica, ao preço lnnario consiàítê na pta.rtha
de quanlidades e Preços, qúe é a cohpensação intêBí.| pel. êxecução dor se-iços de
re8llàri.ação e âpiloãmênto dê lundo de cav.s, qúe inctúr mao de ob.ô, teíamenras.
.qúipamênlos erodos6 marêri.n necessáÍio5 à perfeita €rêcuçào dos seryiçot e demôÉ.uíos
.lencadG nas cOraDtçóCS GtRÀs deíar Especiícçõês récôi.âs € xormat de Mediçlo e

2.3 FOiNEC|MEÍ{TO, PREPARO E |ÂI{çAMEÍ{TO Dt LA5ÍRO DE COI{CRETO, tí{CtUsO AD|T|VO
IMPERMEAIIUZAiiE (t.n 2.1,t d. Pl.ntlha d. Quânttd.d.3. pr.co5).

Z.a.t t.pcmeçlo réqk.
Após o ãpiloamento € limpêr. do íundo das êscav.ções, s€.á tànçada umô €amadâ de.on(ero
p.r. .esul.Íi:ação norraço 1:316 {.imenlo, a.êia, ôrna ou seixo.ol.do), con um. €spêt5u6 de 5
cm e l.í8o.a detêrminadã .o5 detenhot de preiêto executivo.

^mêdição 
s€rá execulada mensalmênte n. obíã, sendo nedido êm merÍocíbico (mr), o votuôe

de conc.êto pãrã regula.izaçâoelaíÍ6€ferivamentelo.n.cido, prêpaÍâdo, tônçado e adêôsado
pela Coíl..t.dã e aprovado pela fBcalização dâ PrêÍ.ltu.. Mont.tp.t d. Tucuruí.

o pagamenro será íeito de aco.do com a medição lúica, õo prêço unná.io.onnante na ptantha
dequa.radadese Preços,queé! compeísaÉo int€srâtpeto Íornecmênro, prepâ.o, tançamênto
e adensamento do concreto p.Ía .eAulâÍizàção e lasÍo ,ct 10 Mp., qúe inctui ôão de obíà,
íêÍamêntas, €quipamenrot e todos oe mâteriait n€c€ssáros à pe.leirà erecuçâo dos sepiços €
deha6 c!5tos elêncados na5 COÍrDrçótS GERÂ|S deíâs Etpecíi.àçó€s Técôicas e Normat de
Medição e Pagâmento.

Pl.nllhá d. qu.ntid.ds . Pr.rorl.

2.a.1 E.p..líoÉoÍéole.
As íô.m.5 ôle.derào ás dimend€5 d€ projeto e deverão oorsuú rârdêz suíicie.le oara íào *
deloimar quando subo€lida àt ca.gas e esíoÍço! rsuhante3 do tànçamenlo do co.crero, das
pressóes prowcâd.s p.lo§ vib.adoíes, nem peta ação dos íãtoÍ€s àhbienrais, Serào tomãdã!
prec.uções especiâis para 8arantn asconrràJlexas e o5 acabádentos ndicados no pq€to.
A3 dimênsôes, nivelamento, verticalidad€ das íôrmas deverão ser verincadas, cuid.dosãm€nte,
antes da conc.etasem. Serão removidos do interior das íôrhàs rodo pó de sera, apãrãs de
madeiÍa e ouÍos r€stos de mãterial. Em pilãres, no5 quaÉ o tundo éde ditícitace$o, deverão 5€r
deixadasjanelás p.ovisórias para lacilllâÍ €stâ ope.açâo.

A €xêc!ção das íórm.s serl dê mánei.a qúe íacihe á dêrlo.ma, evilàndo se ã$im eíoÍços €
choques !rclentor sobÍe o .o.creto n. êrapa d€ cura. A mohrôgeú das torhar e seu
êÍoíãm.nro dêvêrão seí cuidàdolamênre vêÍifiodos antês da .on.reràgêm, que acontêcêrá
sm.nlê após libêÍaçâo píévi. d. Pr.í.li!.. Muna.lCrl dG Íu@ruí

os materiãis ltiliuados nás lôrmàs sêrão tais que produrãm oj acahanenros.equertdos nos
píojetos e especiíicações. Pàr. ôs paítes da estrururâ ,aparênteí, se.ão uritiu ada5 chãpa, de
cofrpensadooutãbuasaplâinadase.p.opriãdaspar.e$eíim,sempreêmconÍormidadecomat
exisência5 do pÍojeto e d€tra5 E5pecili.ações Técnicãs.

05 cscoí.menros deverào t.r cápâzes de reliín ao3 eío.ços àr!à.te5, manrendo ã5 tô.mas
í8rdômenre.a5 potiçôet dere.minàdasem rÍoieto.
Paíà os.scor.mentot não seÍão admilidor pontaletes de m.dena de s€çâo menor qú€ 5 x 6 cn
o! seç,o cncuhÍ equivâlente Os ,ontàlêtes côm compíimento ruperior a 3,OO m deverào s€r
contravenladose €stêr, deverào têr apênas !mâ emenda a qualserá lerto no terço médio da seu

Aberluras, furos e peças €mburidas:

05 "blockouts'pará os embutidos eléÍicos, hidráulico5 € eírutu.ais serão posicionados na
íôn. .nt€s da .oncíera8em

os ílndor da3 fôÍnàs sêr,o mantidos até que o con(eto tenh. .dquüido .esiíên.i. p...
suportar com seauÍançãoeeu peso própno, demaú carEatarúônlese que at supêrficies tenham
adquúido s!Íiciente dure2, par. nâo eí.êr dãnos duranle a dcíoímà. A5 fôÍm.s dêvêrão ,er
cu dôdos.menre retnadas alim d€ não dànificar a esr!t!í. concretada ê prevendo a sla
reuri[z.çào, dêvêndo ob€d€ceí. No.ma NBR 6118 que eíabeGcê os p.â:o5 minimos contoÍfre

(

2.4 tôRMÁ O[ MÀOEtnÁ pARÂ CONCnITO, I{CIUS|VE DESFÔRMÁ (tenr 2.1.4 ê 2.1.5 d.

,),/3s 12/3s
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5€.á utilirãdo ãreb íâlural quê se ênquadÍe na espe.ilicáçào da Norna NBB 7211. D€verá Gsl.r
kent. de subíânciás nocivas à sla llilização, taG como mka, materiaú ÍiáveÉ, BÍávctot,
matéria o.Bâ.i.a,loíõe5 dê argila ê o(tÍornateÍais. O a.ma.enámêntod. areD lerá reôlir.do
em lo.al .d€qu.do, de modo. evha. a sua conraminôção.

Serão utilrz.dos pedrê8ulho natural ou a p€dra brir.dà de íochaseíáveit, ienrat d€ ruBtáncias
.ocivat ao seu eôprê8o, como toírõês de argala, mãt.riãl pulverulento, 8.aváo5 e o!Íos
matêÍiaÉ. o agrê8ado 8raúdo será unifoíme, com pequena incidônciâ de lragmentos de ío.ma
lamêlar, enqladrandose a rla composição g..nulomalricâ nã €speificação da NoÍma l{BR
721L.

O armazenamenlo em canteiro deve.á 5e. .ealüãdo em platôformas apropriãdas, d€ modo â

impedir qualqu€r tipo de trántto sobr€ o malê.ialjá depositado.

A dimensão e caÍaclêrlíica do agresado vãriãrão e.tre 4,a mm . 38 mm, obedecendo-s€ ot
limtes derêrminadG pelos espaçan€ntos enrre h3ràs de àço, deÍnidor no p.oiêto eí,útural.
Dim€ntão adeqlad. eh relação à peçaaco.crêt.r:

5€.á no minimo, m.norqúe X (úm qúano) de meno. dinêntão da ref6id. peça.

dianerío < 3a mm -para vi8ás,lajes, pilarese pãrêdês.!ja neíordamensào íor acima dê 25

- diâmet.o < 19 mm - paÍ, vieas, laj4, pilaÍet ê p edes €uja meio. dim€n!ão eíiv.r
@mpreêndida entre 25 cm e I cm,

diámeto < 9,s mm para pêçás com dimensões menores que 3 cn.

Auando ndi..do, o concrero ciclópico será utilirado e conrerá 30% de p€dras diras "de mào",
@m âs metmâs càrâcreristicas do5 a3.esado5 3raÚdo5 e5pê.ifi.ados, diferindo son€nte nâs

A á8ua úada no aô*sanenro do coó(ráo sêÍá limpa e i*.ra de 5ihe5, 5aie, álcalir, á(idos,
ól€os, m.téia oqánicà ou qualqueroulra rubíancia prejudici.l à mBru,a.

Em pincipo, devê.á sê. ulikãda áEla porável.sêmpre que * süspet.Í de que a água

disponlvêl po*á conlêÍ s!6íânciàs prejudicrais, devêíão ser p.olidenciadas análEes llsi.o
quimicas Dêv.râo ser obtetuadas as prescriçôes da í{orma NBR 6118- Projeto ê Execuçao d€
Obras de Concíelo Ârmãdo.

Auando indicàdo ou . crirério dâ Pr.f.hurà Munl.lpâl d. Tucuruí, podeÍá ,êr áurorizada a

lultação d. ãditivos, qu€r sêjâm lmpêrm€ãbilzânles, aceleÍàdores ou retaÍdadores de pega,

Íedúoresdeasua e incoípoÍadoÍ€s de a. Aàurorização paÍ. !í será $pêcífica pará.adá lipo,
quanrid.de e lo.âla er àplicado.

@
r4llc I

- iac€s iníeriore5 com pontalête:14 dias

iaces inleriores sem pontalerê: 21 diâs

Em cásos especiàk o pr.ro d€ r€tnada dat íôrmas poderá 5er r€duzido, após ensaiG de
laboÍàlóiro, que comprovêm quê a r*Btência á compÍ€$ão do concrelo s€jã superior a 7s% do
tcl especiffGdo en proiêro, a cnrério da P..íêtúr. Munl.lr.l d. Í(@^1.

Amediçáoterá execulada mênsôlmenre naobra, sêndo ôedida en nêrrc quadÍôdo (m:), . áreà
da íôÍmâ desenvolvida e erecurada pela C6tht.da, conlormê l€vrnramenlo em prolero
er..ulivoe apÍovada pela fiscali?ôçàoda Prêf.lluh Munl.lp.l d. Íú.urúi,

O pãSamenlo será feno de acordo com a úed ção físicã, ao p.eço !nirá.ioconstanre na Plânilha
deQ(ãntidadese Preços, qu€ éa.oópensação intearal pela execução dà íôrmà de madeira pâra

.oncrêlo, inclusive d€síorm., que in.lui mão d€ obra, leÍahe.ta5, equipame.tos e todos os
m.leí.rs nêcêssários à peíêitã .xe.ução do§ ierviços € demais c!3to5 elencador nas
aoxDlçõts GEÍIÀS detra5 Etpêciík.!óes]écni.as e Norm.! dê Medição e Pa8.me.to

2.5 cotcnETo ESTnUIURÁç COIÍTiOtt 'E tú 25 irp. llt.n 2.1.6 d. Pl.nlih. de Q!.nlld..Lt

2.s.1 Erp..lfloêoTécnl..

Màr.riais pa.a preparo do Conc.€to

ocimentodeverá ratislãle. õs pre5criçõe5 da NBR-5732 (. menlo Portand com!m), NSÂ-5733
(clmenro Portlandde a11ô re5i5tênciô inicial), NBR-5735 (cimenloPo(and altoíorno)e NBR-5736
(cimênro Portland po:olãn i.o) da ASNL

Nênhum cimênto podera tei urilirado 3em que a Pr.Lhú.. Múnl.F.l d. Íu.úruí rohe
conhêcinento prévio & dãt. de validade do lore.

ociheítodevêrá serest@ado no c.nteiro da obr., em 5ua p.óp.ia êmbalagem, êm lcal360 ê

ve.tilado, sobreestÍados impeÍmêávêB, não dêvendo a pilhâulrapasáÍ 10sácos-

t3tê depósiro deve permitk lácl âcesso à i.speção e rdenlilicàção d. quâlqoer lot€. Soâ

c.pãcidade de e5tocêgem deveíá saÍànrrra concretâsem por !m periodo minimo d€ 30 dias de
produção máxima, 5em abaslecim€nto. O cim€nto qle ap.e5entar cond ções inadêquada3 de
arma:enamênto será recusado p€la Prefêfturã Municipald. Íú.urul. Loles rêcebidos em épocôs
diveBas serào BuaÍdad6 em sepáÍado, d€ Íorma a Íacilhar seu emprego íá ordem cronolóBica

Não 5eÍá €mpresado cimenlo proven €nlê dá limp€za de s..os, de outràs êmbâlâsêns ou de

ral3s
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Â Pr.í.hur. Mu.icip.l d. Tucurul podêrá 3lboÍdinar a auro.zaçâo do êmpreeo de aditivo§ à

ensaio! dê láhoratóriô, à íim d€ vê.ilicàr.5 caÍaderisli.ás e ás propriedad€5 mecánicas exiSidár

O loÍn«.menro, . consery.çào ê o armazenam€nto dos adnivos em l@al adequado rerão de

Íerponsabúidade d. comr.r.d..

O preparo do concreto 5erá resido pela NBR 12.655 - PÍeparo, conÍole e Recebime.to d€

Concrelo - Procedimenlo

Dâ tê.nica d€ dosaB€m do.onc.eto, dêverá result.r uh produto ,inàl homosêneo e de rÍaço lal

- lma ma$. plásti.a t.àbàlhável de aco.do co6 a5 dinensões € mddageN das pêças;

durab'lidàd€ e rBistência coníorme €spêcificado no proielo;

. 5empÍê que necessário a a6l..t.d. devêrá lolume pÍosramâdo pôra

ranç.menlo, à quãntid.de dê 60 lilro5 do concr€ro produzido para molda8em de corpos dê

Prova5 pa.a ensaiotde resktêncie à comp.e$ão em atendimerto ao tck dê proieto, se 5olicit.do
pela Pr.í.ltur. Munl.lp.l d. Tucurul.

CabeÍá a Pr.í.lluE Munlclp.l d.Iuorúi aprovar a dosagêm do concÍero, â nm de àteíder os

requÉnG 3(pracitados.

Anres do início da5 oDêràderd. con.Íetôsêm, a C6tr.l.d. êslabclecerá oscÍitérior h.*âdos
em d6.8en5 râcionâis pãÍa todoe 03 tip6 de concrelo a tereú utilizadG na obrâ. os lraços

asn êíabel€cido5 dêverão 5eí aprovados pela PElehor. Monl.lp.l d.Iú.urui.
A qua.rrdade dê cimento por nelío cÚbico de conoero te.á compativel com a finalidade € a

res sréncia DÍ€rêndida, vâriàndo de 16{).35,0quilogramas por melro cúbico.

O.oncrêto d€ve ter prepaÍado tacionalmente e de maneir. que sêia oblida uma m siura,

homo8ênêà e com os coeÍici€nt€s d€ variâção p.etendida, com quantidàdê de cinento
necêssária e de bâixo stuap (coníorme NBR NM-67 - D€ierminôçào da Con5i5lê..ia pêlo

abatimênlo doTronco deCone).aconsBtên.ia ea S.anulonerria devêm enarde acoÍdo com as

dinenúes da p€ça eda distribuição da3 arôadu.as no seu inlerior par. Saraítn os procelsosde

lançãmenro e àdensamenlo 03 mare.iàrs componenres deveô se.medadosem p€so. É Íacullôd.
ô nedrdã ehvolume dos a8rêSrdormúdos egraúdos,detde que5eiam ohseruadas e cump.idas

n8oíoiamenre ãs pr€scíçôes contlônles.à NBR 6113 ' Projêto e Exêcução de obÍa3 de

frcêpcônãlmêntê ê em coniormidàdê riaorosa com.s presc.içõêt da NâR 12.655 PreparÔ,

Controle e Rêcehimento de Conc.eto, a dosâgem emplrca podêÍá 3êr admilida unicameíte €m

obra5 dê peqleno po^e, à íiié.lo dâ Pr.í.llurá Munl.lp.l d. rwúruÍ e mediánie âurori2ação

15/3s

ama$amenro do co...eto
o àmasamênto do roncÍero 5ó têrá pêrmilido poÍ pro(essos medni(o5. o lempo de hislurã
dos (omponenres do concreto 5e.á de no ni.imo, 3 (rrê, mrôutor, m€didos ãpós lodot 05

componentes, excêto a lorâlidãde dê á8ua, terem entrado na b€lo.etrà.

A P,.í.nur. Munldp.l d.Tuorulpod€rá resêtuaÍ seo dúêito de.lmênlar o t€mpo de ôútura,
quando a5 operrções de carsa e de beronâêem não produ2rem uma mist(Ía de componenlês
un formemente dkrribuldos e de con*réncia uniforme

o concrêto d€saÍe3ado dô beton€irã dev€rá rêr compos ção ê consÉtência uniÍormes em rodas

ás suãs põrtes e nar diversas descarSas, excero quando loÍem nec€s3áÍias variaçôês dê

coóposlção ou co.5istê.cia. A á3uà dev€rá seÍ ácÍescentáda no inlcio e durante a ope.ação d€

Precauçôes .ntênor€s ao lan(àúenlo do concrêlol

Anr6 do laícâmenio, as Íôrmas seÍlo limpas para quê ar 5upe.liciê3 €õ contaro com o coc.êro
fiquem irent.!de impúreu at qoe porsem iífuêftiar na qualid.de ê noacabamento.

A! lôrnrs d€ môdeÍá serão molh.d.! àté â sàturãção. Dêvê.ão ser píevistos l!.o§ pã.r o
etco.merio dá águâ em e,cê$o, emboÍ. porteriormente d€và ser roràlmêntê redãdà a fim d.
evira. o escoamento de nala e d€Íêitos nãs êsrruturãs conc.erãdas.

TÍansportee ânçãmento

O rr.nsporte e o lançam€nto do .oncÍelo dev€rão seÍ leiios por nélodos que evilem .
erre8ação ou pêrda dos componenles do co.creto.

Na concÍ€r.gem dát pêça3 6trut!.ai5, n,o sêrá p..mitida qúàlqu€r qued. vertic.l maior q!€
2,00 m (dois meÍos). ot linnes a$im êrtàhêle.idor rom.nl. pod.rão *r ultÍápá r!á d6 qoá ndo

utililadÕ um equipaheíro apropriado qúe impeça à ie8Íe8àção do concrelo, e ond€
esp€cifi .ãdo p€là Prêíêhur. Múnlclr!l d. Iuorui.
SeÍào íejeilados concráos qle renh.h, emrê o fim d€ sua pÍepôr.Éo e o inico de seu

lançam€nto, om periodo supêrioÍ a 30 minutos, íào sendo admitido o uso de conc.eto

Todo o.oncreto lançâdo sobre rerc dêvêrá sêr dêsp.lãdo sob.ê supêíí.ier Írmer, limDãs,

úmid.s e isênras de ásua. Íodas as supeíici€s deverão !€r umedecida5 antes da colocação do
concieto €/ quando n€.€ssário, .ob.na3 com .e.có de 1 cm de argaúa33a com a ne5ma
.esasrên(ia do concreto.

Concr€l.gem em .onrato com alvenôía € outros elemenlos c..ámicos exi8em o p.é!io €

abundrnle unedecimenlo delas suoerlicie5.

Cadâ càmádà d€ concÍeto lançadá sêrá vibrâdà mêcãni.àm€nt€ por m€io dê libr.dor.s dê

ime6ão oo de paÍ€de, para qle 5ejà coísesuida â resittência mlnimâ dennida no proj€ro.

oeverãô ser tomadâs ãs prêca!ções pâra quê não se Íormê6 "ninhos', rão se alte.e ã posição

d. armãd!Ía, nem rr.sa quôntidade er.essúa deásuâ pârâ â supe.ílc € do concreto ouocoÍa à

@
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se8.e8ação dos @nponenre5 do co..relo. o vihrâdor op€.àrá preler€ncialmente na lertol e

su. pe.elÍ.çao.o con.r.lo s€rá pGsivêl com o s€u p.s próprio. Dêv.3êr êvtádo o.onlàto
dn.b do vihr:doÍ com a.ímad!.a, evilàndcre vaziotào 5e!..dor, con Dreiuizoda aderêncià.
se.ao obsêryàdâr .t p re soições da NoÍmã NBR6118-Prqêloê Ere.ução de Obras de Concrelo
Armàdo. 05diámetros dosvibradoretdê imeÍsão dêve.ão ser comparivêit com as dimensões do
el.menlo a lerconcrelado,

Quando o lanÇanenro do concrelo lor hl€Íompido e.riârse !ma,!flta de concretâsem, serão
tomada3 as providências n€cêssánas para que, ao Íeiíiciársê o novo lançánento, exisrâ uma
liSaçâo do lrêcho eíduíecido c

Serto êrecútadas õ cola8€m com rerina epórii 5e .ecomendada p.la P..Í.itur. Mu.l.lp.l d.
Tucurul ou indi.ada no pÍoleto. oeverá 5êroôedecidas a NoÍmõ NoR6118 Projeto e Erecução
de Obías de concíelo Ârmado.

Àcà6.mento das Supeúciês

As supeúcics não cobeítar por iôínãs e que não re.ebereF nova camada de concÍero, .en
rev.íimento posterioÍ, terão 05 ac.bamentos indicado5 no projáo. I'la íalta de qualqueí
indicàção, o concrêto dev€.á ser ap€nàs dêsempenado,

5alrc $p€cifcado em cont.á.lo, o a.abamênto dê todat a3 supêílcies de .oncÍeto sêrá
normalnente obtido com úma torma Íi8ida ê *tanque. A rep.Íáção dos defeirosda3 supeÍlÍ(ies
de conc.êto será êrigidá pêla r..í.hu.. Múnl.lp.l d. ru.úrui qúôndo 3úrgnêú lalhas (ninh6)
ou onde, devido à deíoÍmàçâo dar tôrmar .pârec€reh d.í.ilos nàs superlicies do (on.Íêlo,
ercedêndo 5 cm em 3,@n, e dêíê'r6 abruprc ou nas:r€íat êxcede.doa 3 cn.
Ém ro&s as supeííkEs de co.creto, .pàÍenre oú eírerado, deleÍão ser r€movidàs as panêt
dor túánret hêtálicos ara 2 ch, perâ denrro dâ superli.ie do concÍcto, devendo o luro 3êr
preen.hido com àr8.mãíià de.imêntô ê areia, da me5ma cor que o concrêtoo.i8in.l.
as !úperlícies do5 pÉos,calçadas, pátio!, ê oúras, serão a.abado3 nas cora5 indicadas no prq€to
e não dêverão ap.esenlar dêprêssóês ou saliências maiores que 5mm êm 2,50 m.

5e.á cuidadGamentê erccutad. a cur. de todas as 5upêíki.3 exposlat com o objêtirc de
6pedi. ã pêrda de águã desrinada à hidraraçào do .imênto. Durante o pe.iodo de
endúÍecimêôto do coô..ero, a3 súpêúciês deverão ser proteS.dár coôÍá óuvas, fcaSem,
mud.nç.s b.uÍ.s de rempererurâ, choques e ü6rãçõ.!, q!€ possm produzú fissura3 ou
prejudicàr . adeÍênciã con â ã.m.d!íà.
Para mpêdi. a 3ecagem premalurà, as supeíi.ies de co.cÍeto sêÍâo ab(ndantemênte
umedecidas com água du.anre pelo menos 3 (tÍês) diat após o lôôçanenro. como ahernãtiva,
poderá seÍ apllcado um a8êntê qúimico dê cura, pàra que. supeíicie seja prote8da com a

loÍmação de uma pei,c(la impermeável. Todoo concrero nãopioregidoporlórmaêtodo aquel€
já deioióada devêrão 3er c(rad6 imediatamênte âpós rer enduÍeodo o sufi.iente para êvitar

dano3 na supeíici€. o método d€.ura d€pênderá da5.ondlções no caúpo € do lDo d€

À peqúenât cavid.des, ,âlltâs ou rmp€rielções que eve.tu.lme.te ap.recercm n.s supe.íicrct
após a dBfoÍma, seíão reparãdàs de modo à Í.íàbele(e. a5 caÍôcterislicas do concÍeto As

rebaÍbâs e sàliênciâs que eve.toâlm€nie ocorerem 5erão r€paradar. Â Conr.t.d. d.v€rá
apreseítar o lÍaço e a amosrrô da argamassa a seí utilizadâ no preenchimenlo de evêrluais
lalhas de concretasem. A conrr.l.d. eventualmente poderá apresentar sl8€stão de tráços pâra

ex€c!çâo destes ÍepaÍos. Íodos os sêrviços de reparos serão insp€cionâdo5 € aprovados pela

Pr.i.h!r. Munl.lp.l d. Tu.utuí.

A medição *Íá executadã menrãln€nlê n. obra,5endo m€dido em mêr.ocúbico (m,), o wlume
de co.cretÕ eÍêiivámê.tê preparãdo,lànçàdo, adensado e acabadopele ContÉt dà e áprovàdo
pe a fisc.li,!çãoda P.cf.itur. Munlcl[Er d.Tucurui

O pa8amênto5€rá leilo de acordo com a medição Íísica, âo preço u.irá.io corsrante na Planilha
de quantidades e PÍeços, que é a compensação integral pêlo íornecimenlo, preparo,
lançaóênto, ádensamenlo e acôbaneíro do conc.eto ê§rr!rurà|, qu€ inclui úãodêobra,
équipamentos, leÍamenras, rÍ.nsporlê, coítrole r€cnoló8ico (moldagem de corpc de prova ê

slump), peídàs, curà, rep.rose lodosos materiáis nêc.ssários à o€ ena erccução dos *Ívrços e

deúaú cú3ros elencados nas coroçôts cEtlÂrs d€sr.s Especiícaçõe5 Íécnicas e Normas d€
M€diçào e Paeamenro.

2,6 AçO C -51, 

^ 
E C -60 I llt..3 2.1.7 . 2.1,8 d. Pl.nilh. d. q!.ntld.dÉ ê P.êÍo.l.

2.6,1 Esp.díeÊoTéoié
Asarmadur.sd€v€Íão s€rexecuiadasde aco.docom os projêtôs, obseryando 5ee«ritamentê, a

classê do aço, número de cahad.s, dobÍamenlos, espãçamentos e bitolas dosdiveÍsos tipos de
bãÍas relas e dobr.dãs, íâzendo se perí€itas âmârãçõe5 d.sarmadurascom aÍameíecozido de
mônenô qle 5ejôm mantida5 ra5 tu.r po5irõe5do.anle ã concretagen. Emend.ssom€íre seÍão
perônidô nos lu8ares indicados no prejêto est.!túrá|. As baías de .ço, ot dobrame.tos, a

col«ação e a5 demat cond'çôe5 da madlra devêm obedeceÍ riaorosanenre 05 requi5iros
esrábelecidos NBR 6118 Prepa.o e Etêcução dê 06ras de ConcÍ€ro Ârm.do.

Ât ârmôd!..s colocadas teÍão perleilamentê limpas, sem ,nal d. ,eÍu8em, plnrur., SÍaxà, ou
le a. Para G5o a Pr.feltor. Munldp.l d. Íu@rui podeÍá erisú que, ãntês dà colocação ou
mesmo anre5 da.onc.elagem, que aleíu3€m ou as mpuÍeuas s€jàm r€rnadãs, êhpr.sãndo.se
escovasde aço o! o0Ío recur5o de5de que previamenle apÍovado. a cúrrâtâdã evitârá que as

baiias de aço e5tocada5 e as viSas pré-àrmadas íiquêm em contóro com o 5o!o, dev€ndo seÍ

w11/35
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ácondicrcnadas 50bre vigas o! rorà! d€ madeira, colocadas sobre te eno previam€nt€ drenado,
eviiândoà$im deíormaçâo econtãminação poÍprodutos prêjudiciàit ao con.reto,
At armaduras d€verão ocupa. eratàmenre às po5içõe5 previstas no projelo eíÍutural e seíão
íirôdos poÍ ligaçõe5 melálicas, espaçado.e5, pãstilhas de coôcÍeto, nêcês3á.ios pãrà que não
po$am 3e desloc.r d!Íanle a operação de concÍelãgem e para 8a.antü 6 aíàíaneniot d.s
lornâs pÍ€visro5 no ProÉlo,
Ás pastilhà§ de concreto serão os úni.o! etementos admnidos Gm contãro .om ãr formas À
qu.lit ade d. ã.B.mas3a que ôs (ompõem dev€rá sercohparávelcom à re!íêncià do concrelo a
se, utilüado nà erecução da obra.

Em loda5 as peças estrutu..is de concreto arhado, o íecobíimento da5 armaduras será o
ndicado pela NBR'5113 - Proj€to e Execuçâo de obra5 de Concr€to Ârm.do, € nas peças em

con.reto aparcnte o .ecobrimento minimo aceitáv.l pelà P.eí.ltur. Munl.lp.l d. Tu.uruí, será

Á mediçào 5erá exe.úladô ne.sâlmente n. obÍã, seôdo medido êm quilosràmà (ks), adotando
rêo peso line.rda cla$e e birola do àço ltilt.do e êm conformidadecon o prqêto erecutivoe
aprovado pel.n*ãlilação d. Prí.hur. Munl.lp.ld. Í@ruí.

o pàgamenlo seÍá Íeito dê â.o.do com a mediçâo fisicà, âo pípço unnário conttanre na ptanitha
de quantidadês e P.eço5, que é a compênsaçâo inresral pelo ,ornêcimênto, corte, dobra,
monrâ8.m e aplicação da ârmação de.ço CA-50 e CA €O, que i.clui mào de obra, íeÍamentás,
equipâmentos, perdãt e todo5 os matêriaE nêcessários à peÍíeira ex€cução dos setuiços e
demàis custos elencàdos nâs COirDtçóES GCitAts deslas Especiíicâçõ€s Técnica5 ê Normas de
M€diçáo e Pagahenro.

2.' FORr{rCrMtMrO E rr{SrArAçÃO Da pÂiÀCuso í 5/3', X 2" {r.h 2.1.9 d. ptanith. d.
qu.mrd.d6 . p..çor.

2.r.1 Et.dneCoÍéolo
Ot pa.afúerdeverão ser lo.necdos com (.racreÍiíicati dinensõei êqua.ndades det€.minada5

A comràt.da deveÍj raz€r a aquisição dos parafusos de fabÍica.res Íecoínecdos no mercado
nâcionalquerenüâh 5e!s produt6 Cenincádose Aferidos dentro dat padronizaçõês das NBRS.

oepois dê deÍnida a marcâ dos pàrãÍulos pela Coítr.tad. e.pro!àda pêlâ fiscatização da
Pr.í.lrurã Mu.i.lpal d. Tu<uruí, não 5erá permnido o uso de outràs

2.8 FORntCtMtT{ÍO E |I{STALÁçÃO Dt CHÀPA {lr.nr l.1.to, 2.2,3.! ô 2.2,1Ã ê 2.2,4,! d.
Pl.nllh. d. Q!.mldrdê . Preçor.

2.8.1 lsp.díodo ra6lo
As chapãs dcErlo *Í ío.ne.idas €om car.deri5r'ca5, dimêntôês e quànridãd€j d€te.minada3

A Conlr.t.d. dêverá í.zer ã aquirição dos pârâíuss de l.hricanrer recoôhEidos no mer.ãdo
nacional que tenhan seus píodutos Cenilicados e Aíe.idos denÍo das padronü.çõe5 da5 NDRS

Depoú de delinida . mar.a dos pàÍâlu5o5 pela Cdtr.t.d. ê aprovàda pelã li5cati?ôção da
Pr.f.llur. Múnl.lpãl de T!<urui nâo s€rá peÍmiido o lso de ouÍas

A medição 5erá erccutada nens.lmente na ob.a, sendo medidâ em metÍo quadrado (m:), à
qu.nlidâde de chãpa, lornê.ida e instalada pela Co.tr.t.d. e aprorâda pela tiscatizôção da
ft.f.hur. Mu.lclp.l d. Í!.útuí.

O paganento será lenodê acordo com à nedição íi5ica, ao p.êro uniláÍio @nrrante na ptôniha

de quantidrde5 e Preços, que € ã .ompensaçào integral pêlâ rêâtizàção dos serv,ços d€
fornecin€nro e iníalaçào dê chapas, qle íctoi: mão d€ obra, feÍiaheniâs e todos os nareriais
nece5sários à pe.feila ex€cução do5 seNços e denau cuíos elencãdos nas CO DrçõE5 crRÂts
d€sra5 Esp€c ficaçôes Iécnicâ! e Normas de Mediçàô € Paaamenio.

2.9 FOR|TCTMÉIITO E |iSTALÂçÃO DE VERGALHÃO 5/3" X 50 CM {ttêm 2,1,11da pt.nltha dê
qu.nlidad€r c Pr€ços).

t9/3s 20/t5 @-

(

A medição 5erá €xeculãda m€nsalm€nie na ob.a, sêndo med dà em unidade {!n), ô quanridâd.
de paraí!5o, ,o.nêcida ê iníaladâ pela Contr.t.d. e aprovad. p€ta Íiscahzação da pr.t hu..
Muni.lp.l d. l!.úruí,

O pa8amento sêÍá íeho de a(ordo com a nedição íisicà, ào preço untário coíía.re.a ptànitha

de Quàntidadêt e PÍeçor, que é . conpensaçâo i.re3r.l peta rêatúaçào dos seruiço5 dê
Íornêcimenro e 

'níalaçao 
de parãíles, quê inclli: mão d€ oôra, fetranenras e todo5 os

materia5 n€cessários à perleitô erêc!ção dos seÍviço5 e demas custos elencàdot nas
COI{D|çôESGCR ISdêías Especiíic.ções Íécnicas e Nornâsde M€diçãoe pagan€íb.
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2.9.1 ElpklíÉCoTéole
05 verSàlhôes deverão seí loinecdos com ...á.rerasti.as, dmensôes ê quá.tidãdês
determinôdár em proieto

A Cdlr.l.d. dêverl íâzeÍ à ãqlieção do5 oaraflsr de fâbíc.nrer reoíhe dos no mêrcôdo
ô:cionalqoelenhamteusprodutosCeaific.doseAferidotdentrodarpâdronizaçõesdastARs
DepoE de dennidâ ã marca dos pararusos p€lâ cônrr.!.d. e aprovada pelã fscalizàção dã
P..r.ltur. Munldp.l d. rucuruÍ, nào será permitido o uso dê outas

Â medição será erêcurãda men5almeíle n. obÍâ, s.ndo mêdida êm merro (m), ã quãntidãdê d€
ver8alhâo, íornecida ê instaladá pel. cftrr:t.d. e aprovada pelâ lÉc.lüàção d. Pr.í.trur.
Munldp.l d. Todoí.

O pagamenlo sêÍá feho de acordo com a mediçãofísica, ao preço onitário coníante na ptanrtha

de Quanlidades e Preços, que é a compênsação inte8.ãl pel. .eali!ãção dos seNiços de
Íor.ecime.lo ê lnnahção de v€rsalnõ€s, que inclui: nâo de ob.a, feram€ntas e todos os
mate.iait necêssáÍos à peíeita ex€cução dos seÍviços e demais cunos etêncados nas
CONOIçôCS GEtrÁrS desrar Especificaçõ€s Íécnicas e Norma5de Mediçãoe pagamento.

:1.1.3 P.!ámênto

O pagàme.to sêÍá íêiro de acordo com à medição íisica, ao prêço !n táÍio coníãnte n.
Planilhô de Aua.tidader ê P.êçot, que é a compenÉção inteS.at pel. íeôtDação dos seryiços de
loÍnêcmento e i.nahçào de peÍfl dê aço "U" (dimeneões diveEar, inctuindo pintura
ánticoíosiva, uma demâo, quê in.lui mao de obí., leramenrâs e rodo5 otmareri.k necertários
à peí.na exêcução dos reruiços e d.mais cuslos etênc.dos nã5 COtOtçóEs GEiÀS d$ta3
Esp€cilic.çõês Íécnicas e Norfras de M€dição ê Pagamênto.

/r rr{ÍaLÁçõEs Et ÉtnrcÀs

3.1 FORr{ECrMrÍrÍTO E [r§ÍAL çÃO DE pEiFrr DC AçO "U" (DrMrnsôEs o|VER§ÂS), tÍtCrUll{OO
PII{TUnA Aí{n@iRO6lVÀ UMA DEMIO ([oi 2.2-1.1,2,2.2.1 .2,2.2.2.2.2.3.1 .2.2.a.2 .
2,2.4,2 d. Pl.nilh. d. Qu.nrlr.rlv6 . Prer6l.

:t.1.1 Espê.IfieçloTéol€

Deverá ser realiu ado o Íornecimênto e a tníalaçâo dos peús d€ aço em "U" (dimensões
diveEas), inchindo pinrura ãíticorotiva, !ma demão, no5 locais previamente d€timitãdos. Os
períi3dêvem obrisaioriômente apresentar as carãcr€ri5tica5 indi.ada5 no desenhodê proleto. A
PÍeleitur. Muoi.ipàlde TucuÍoidêv€rá àprovâro malerialapÍ€senlado pel. Contrâtãda â.res dê
suà .qoi5ição e aplicação

A mediçào será €xeculada ôensalmenrê na ob.a, sendo medida em quilosÍama {ks), à
quaôtd.dedos pêrli5 deaço "U" devidâmenr. fornecida e iníâtáda pêta Cnrr.r.d. e aprovàdà
pel. íiÍàhação dâ Pref.llu,. Munl.lp.l d. Tu<uruí.

Ênrenden se como l.5taraçôê5 Elétrcâs o conjunto de peças, riü ê râbos lgrup.dos
recô'.anenre, d€íinados .o íor.ecimênto de energi. elét.ica ê li.ha relerônica, 5endo ó e.eÍsD
êlélric. p.íà.cionámênto de motoÍes, p.iréir motorbombá e iluminãção inteÍnôeenerna,eâ
iníâlaÇ,o teleÍônica pa.a a iBt.laçào de t€leío.es e intêío.ês dàs edific.çõet que compõem at
pãíadór dêônibús metálds do Mui.ipio de Iucurui, Esrado do P..á.

As in3taláçô€s eléÍicas devêrão obedêc€r à norma NBR 5410 da ÂBNT, norôrs dâ
concêssionáÍia locãl e onde eÍas ÍoÍem omcsas a5 normas do NAT|oNAL coDt ná suâ mái§

Á.t$ de 5!a aq!Éiçâo, d€verá se. .prêsêntado p.rà p.évi. àprovação da pr.t.ttur. MuntctíFt
d. Íu@ruí, modêlo pad.ão de mãtêriàl .Érnco, de acordo com a de*rição d. pla.itha de
Oúànlidàdês ê Prêços € dest.s Éspe.ili.àçõ.! Tenicas.
Notquadros de DistÍiboição deve.ão seÍ.olados, noladoi.re.no das poítas, os ãde5vo5 do reü
diaSrômaúôinhrcomãidentificaçãodoscnc!nos.

Eft lodos os qoadro5 05 circurcs devêÍão ser identificados con mârc.dores de plásrico tipo
hêlâgÍip. A C l.rt.d. deveÍá providencEr lunto aG fornê.edores, prêviamente, :provados
pela tr.í.ltur. Munlclpal d. Íu.!rul, a compra ou a confecç5o dos q!.dros confohe pÍojeto
€xe.ulivo. Aró5 a conÍecçào dos nesmos, a Coítr.t.d. dêvêrá ap,ese.taÍ os quãdros ã
Pr.í.liqra Munl.lp.l d.Tu.úrúí pàra tla aprovaçâo ànte5 da iníatação.

r,la alimentaçáo do quadro de disrribúição dêwrá sêr usdo cabo anl -cháma á base dê do.eto
de polivi.ila (PvClA) 4s0/750.

cn.!ito§ dê 0iriribuição:

oos auadrc de Dktribuição pãrrkão cncuilos, en co.dulores de cobre com isotamenlo
rêÍnoplásli(o, anlichama, 75O V ou 1 kV, 70e q €m êlêÍoduros d€ PVC rigido, ántichama, con
ro5.a, .analêta3 ou calhas merálicâs,.onÍorme projero executivo.

, ÉSTRUTURÁ MÊTÁIICÁ

@
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As romadàs deverão 5€ridentilicadasq!anto à ten5ào de setuiço.

Dê ácoÍdo.oh a tensào e hirolâ do.abo, as êm€ndas sêrão protqdâscom Íita d€ atta tusão €

Nos circuilos polilásicos em que a seçào dos co.dutoÍ€s fasefoÍ i€ulou iníerior a 16 mm, (€m
cobre), e nos cncuiro5 monofásicos, seta q!.1 íor à sêção do coôdutoÍ fas€, o condltor nêuÍo
lcrá . m.sn. seção que G condurore! íarê, até O 6 mm:. ,rima d.§sa bitol., terão de ser
!t Ikados c.bos singelos.

- àídtrân.ias indicadassão mlimá! para.ncuitos(om c.ís, co..ênrrada nó e{í€md.de,.on
íalor de poréncia 0,8 ádmitindo que;

os (ondulorer eí.rao (onl'dos êh €l€rodur o mámer'(o,
-pclocnc!|tocncubcorênteiSualouiníerioíàcoíe.temáxinaadmilriv€tdoscondutoÍ€sl
. a quêda de lensâo seia de 2% para as seçôes de 1,s mm, a 6 hm, e de 396 pàrà at demait

ElerÍoduro de PVC.igido:

os el€rroduios de Pvc rígidos sào do tipo roscáveE, cujos diâmeiros e cta$es 3êrâo indicados
no5 proiet6 exe.ulivos:

Oêvêrâo teÍ iníâlâd05 n03têrmin.É dos eletroduto bucha5 ê aruetas nas êntrãdà5do5 quadro5

ouranle ô instalação dos el€trodutos delerão ser deaxados ãrame5 guias paÍâ àlxitio nà
pa3s.sem de cabor € fi6.

As càixàs de de.ivação dweíão ter inrlôradas bem niveladas, aprumàdrs ê acbada3 sem
irreaulà.idàd.s na supeíicee sem reôarbas. Ât.aixas pÍovidas dG turos obturados pêt. própÍi.
chapa pr&itôm iê. ess.s pãítêr d. fácil remoção, po.ém adequadâmenre presa3 a êtas càs o
pelo do aparelho elétíi(o (luhinária, venr lado. d€ r€ro ê outro, â ser instatado sêla superioí à
1018 deverá sêÍ executado.efo.ço dos tuportes paía re,ín$is eíorçG As cairas têh de5êr
iníalada3 dê hânei.a a pêrmitir uh peíeito.coplamenro com os eteÍoduros O númêro d€
orelhas, nuncã inÍerioÍ a duas, será compãtlvêlcÕm as dimensôes eripo decaixa. Âs ca xa, têh
de ser construidô5 com materiak .ão .ílamáveit ou auto-extin8uiveis. Elãs n€cessit.m rer um
número de oriíacioslalque não alte.e a sua Íorma e não prêjudique a tu. rê3Gtência mecâni.â.
À orelhas de fixaÉo d€vem po$uir orificios com .osca, de màneira q!€ peÍniÉm p.íteito
acoplamento dá t.mp. ou acê$órios A3 cáixas sào consrruid.s na5 fo.mas quad.ada, reranrutar,
hêr.Bonal, ocrogonãlou cnculaÍ. As cãix.s terão dimensõestak qú€ perôíao,3pós ã inltatâçào
do acê$ó.io, úbraÍ úm etpaço ou 3olamênto enÍê:t panes êne.8r!ávêis e.s l{es dô caix..

0

Matrom/verhelho/P.ero

os câbo5 conponeíte5 d. !m m.smo ci.cúito e lançadc nunà ..lha de piio ou rero dev.Íâo rêr
.m.íraçào a ed.1,5 m com útili?açãodê b.açadêi.as de vêlcro e idennncaçao eô .ade cáix.de

231a5

Ela! devm posun id€ntiíicaíào do íâbri€.te, de nodo indelév.l
(ônàdê.obúú eí.mp.d. eh (háp. de àço. PVC ou álümino:
21/a5

(

À tomàdas e interuptores sêÍâo r.íàlado5 em caira 4"x 2-, d€ PVC €frbutidos nas paÍedes,
conÍormê o p.ojeto elétÍico.

Todos6circlitos de força e ilominaçãos€rão em tensão 127 Vou 22OV,5endo qle oscircunos
detomadasdev€rãoseÍeíabii:ãdos,confo.meã5determinaçõe5dop.ojetoelétricoexecurivo.

Quadro de Di5tribuição:

q!àdÍo de disrrihuição é delinido como 3endo equipanento desriíádo á rê.ebe. energia etérrica
àtravés dê cab6 ou ,ios e di5tr'búi-la a uô ou mais cÍcú[o5, pode.do também d$êmpênhâÍ
íuíçõê3 de pÍoreção, sscionàmenro, conrÍole e/ou medição. D.ve.á 3er inlratado de a@ído
com o projelo elérÍico e . ãp.olação d. P..i.itur. Iúunl.lpd d! ru@rul.
Ot mesnos deverão rer coníruldos em chapà merálica n' 14 UsG, pimadat com lintà d€ ba5e
epóxi, fixadascom chumbadorê3 o! deemburn, de modo a .eritiir ao pe$ dos êqlipàmentos, e
êvêntuais esforçot etlêrnos, ê potsivel cuíoçctcuitos, precitam ter espaço paÍe iní.|.ção de
beíã-t.ra, pinlada na .o, pret., à qu.l terão conêctadas todas as parres merálicas não
deíinâdas à @nduçào dê corrente eléÍica. Todosos quadros de passaaem existentes nolrecho
da rede a.t€riorà m€dição {com co ent€ não medida)iêrào dese. provido5 de disDositiw Dara

Nãoserá pêrmtidoo u5o decaixasouquadÍos de mad€irã o, de mat€riaG inflamáveis.

- em vãos.om lár8u.asuperora 1m,
- em locais s..o5 ê de íácil acê$oi

fora d€ comDa.limenlot Dív.riwsl
al,3omac'madoniv€ldopisoàcàb.do{bordainlerior)ou3eueiro. 1,s0m

Alaisqler derivaçóês e eme.d.r na íi.ção deverão sê. feiÉs em cài,as de p.ts8êm com
.onedoret ap.op.iados e 3olenres pllíi.os, comp.tiveit com ot.ondutoíet utilizados.

os.ondutores dev€rão obedecer a teguintê codifi caçâo:
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Ar caix.5 deverão se. empresadar:

no5 pontos de enrrada e s.ida do5 condútorê§ nâ rúburáção;

-not pontos de insralacão de aoárêlho3.

na .edê de dEtÍibuiçào, co.íorme pÍojero erecltaw, sendo 3êu ar5êniamenro êxe.ul.do d.

.ocroson.is deíúndo nóvel, nas lajs, pôra.enúos de luz;

' oclogo.àiteíâmpadat(3"r 3"), enlÍelâdos paralêlos nosextÍemos dos raúais dê dBÍibuiçáo
..os pontos paÍâ campairhà;
.retan8ulares estampadas {4" x 2'), pâÍà pontosderomadâ e iíleruptor, em conrunto igualou

sãlvo indicação ên contrário, €xpressa no pÍoj€to, á ôhurá dâ5 caixas, em relàção ão piso

acabado,referidâáo6ordoinle.lord€lõ,éaseSuinte:
.inleruptores,botõêidecamp.inha.ron.dãsmédiâ5: 1,10m;

. lomàdàí baix.r: 30 chj

.lomadas b.ixõ em locai5 úmidot:80 cmj

caixa3de pas$8em: 30cm;
- inreríonesdepareder 1,50 m;

romadas para interfone: 1,50 mi

aÍandelas:1,30 m (no centro)l

- quadÍos terminâi5: co.lorme prol€ro.

serãoob3eoada5 a5 5eguinte5 prescriçõês em .€lação à colocôçãod.scaixás:

só poderão sêÍ renovdos os discos nos ponros desri.ados a .ecêbêr ligação do êletrodutoj
.rerão de ficàrnÍmement€ íixadas..s tórmas, quando enburidas na3laiê5;
. daêrão nca. ãprumada3 ê l.cear o rêveíim€nlo, quando ênbúlidas nas p.rêdee;

.ec€$naÍão fic.Í 10 cm .lãsrad:t dos ahãres (suãÍniçô4 de pona) ê tempre ao lado da

Câra fúndidá em liga de nelaB nãoíêrosos:

Caix.s externàs/àparenres:

As.aixasde uso externo precisam atender aos ensaios previslos ra NBR 5410 da ABNT e deverào
seí fo.dú.s em lisà de meráE não ferosos e as respecrivas tampas dêvêm ser pintãdas ou
esraltàdâs, e eíanques quando sujeiras a inreflpéries. As que ôão pud€rem ser lixâdas no
p.óprio elelroduto s€rão providas de meios pârã fixação êm supeílcies plânas ê posuirj!ntâs
de vêdáção Íesisteítes á inrempéries, êntÍe tamp. e caúár no ca5o dê acoplamento com

elerroduros d€ enc.ixe liso, rerào que seÍ urilEàdâs 1am6ém, juntas dê ledação. N.5 câixas cujo
.coplame o é eletuado sen eleÍoduros é nec€sáÍio uriliz.r p.ersa-c.bor ad€qúâdos.

2s/3s

4.1 ATTRRAME|ÍO COMPOÍO Oa 1 HAtrE DE AçO €OBRaAm ff í 5/8' X 24@ MM, r
coNtcloR DÊ co6ic ÍlPo PÀ5sÀttTt, 6,50 M ot c Bo Df coBRE I{u TlMPfn Mota t ro
MM: (h.n32,3.r.2,3.t d. Pl.rllhâ d. qu.ntrd.d6. Pr.Í61.

4.1.1 tlp*iÍoa,o Ié6lo
O ateÍamento será.ontiruido com materiaú de maÍca norúâlizada, que àrendàm. NAR

13571/95. o areraóeílo será compoío de 1 (UMA) hãíe de âço com reveíimento de cobÍe
eletrolitico de pureza mlnlma 9s% sem rÍaços de zinco, obtido pelo proce$o de eler.odeposção
anódico de modo â ass€s!Íar umâ união inseparável e homo8ênea €ntre os dois m€tais,
devendo t€r acabâmenlo brilh.íte e lvre de impeíeições. Os con€ctorês seÍâo dotpo pa$ante
fabricado com cobre eletíolilico e o cabo de cobre nu dêverá possuÍ 7 (sete)fios aspÍaLado em
(ob,ecom rêoDê.a mole€ h'rol.de I10 mFr 

dfiL

26/15

( (

Cairas de embunÍ em pGo

Áicâixâs d€ €mhún usadà em pisos devem atêndêr aos€nsaios prêvistor nô NAB 5410 da ABNT
e 5erem íundida5 em l8â de m€tàk nãoleío{s. eíanques quando sujetas as rnt€mpériês. Ar
cara3 tundidasêm li8a dê mêtair íão íeío$5, porém com lampa de oúÍo mar€riãldeverão seí
rubmeridar à.preciação da kef.hur. Mu.ldp.l d. Tucurul para aprovação do uro Nàs (aix.s
cújos acoplôm€nlor são €lelu.dos sem elelrodulo3, sêrá neesúrio o uso de preís-càbos

Disposnivo de Proreçào

O 5stema de ateíamenlo seíá ohrisatório pa.a ot quadro5 de alimentaçào obseÍvando se as

o condutor nellÍo devêrá 5er alerado na origem da iníalaçào junto ôo quadro pêlo nenor.om
uma haíê teiia dê ôço-cob.e de5/A" r2,4On.
O condutorde areÍamento d€veÍá ser de cobre ou ou i5olado, dimen5ionado coôformê proFro
exêcltivo, oblepa.do{ê qoe êste càbo de atê ame.ro deve,á ser acondicioíãdo êm
elet.oduiô àié o nlvêl do lêíeno.
Todat I ligaçôês dê condulo.ês ao siíêna de areÍan.nto dêverão seÍ lêiras.om cone.rores
aprop,iadG ou solda êtorérmra.
Â Pr.í.ltur. Munldp.l d. Íu.utuÍ !e Íâcuh. o dÍeito de eíet!.. a medição da Íesittência do
ateíamenro, em qualqueÍ teôpo, .ntes ou dêpoi§ de 5úaerec!ção.

oeverá 5er previtla no islêma de âteÍamenlo, a ere.!ção de uma caixa padrão CELPA, paÍa
pÍoteção, n5peçào ê m€dição do §i§têmã, em local de íácil aces5o,

Os Íeatores das luminárias Íluor€scenl€s serào 127 V oo 220 V, alto làtoÍ de potênca, partida
íápida ou convencional de acordo com o proj€ro execurivo.
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Deverào ser nslaladas d€ acordo com as dei€rm nações do5 derc.hos de píolelo elêlrco e às

Geôer.lidades das hstã âçóês Élétricas .nreÍioÍnenre des.ritâ§.

A contrí.dâ deveÍá Íazer a aq! sição dos malenais do at€riamento de labrtantes reconhecidos
.o mercado nô.ronàl qle te.ham 5eur pÍodulos cerliíi.ados e AÍendos denfto das
pôdro.izâçõe5dasNBRS

À medição será ereculôdâ menralm€nle na obíà, §endo medrdà em conjunto kj), à qlanndade
de ateíãmento, comporto dê t haí€ dê teíà de àço-cobr€ 0 5/3" x 2400 mm, r conêctor
passante e 6,50 m de câbo de cobre nu 3 10 mm', .letivâmenl€ foÍnecda e insraada pela

Co.tr.t.d., te5tada € ãpíovadâ pela íiscaltàção da Pr.íêltur: Munl.lp.l dê Tueruí.

o pagamenro seÍà leirode aco.do com a med'çáo lÉica, ao preço uniàrio conslãnre nà Planilh.
de auanrdades e PÍêços, qoe ô a conpensação inregràl pela reali!ãçào d6 setuiços de

lornecimenro, ílralação ê têíe de areÍâmento, composlo de t haíê de teúa de aço-cobÍe 0
s/3"x 2400 mm , 1 con«tor pâssânre € 6,s0 m de câbo de cobre nu á 10 mmr, que r.cluimão de
obÍá, Íeíamenras e rodos os hateriais necessáÍos à peíeita êxecução dos serviço5 e demais
cusros €leícadot nâs co orçõEs 6EnÁl5 d€ías Esp€cificaçôes récni(as e Nornasde Mediçãoe

Fixar àtlelhas em quatro po.tos àlinhâdo5,sempre na ondâ âltô da t€lha, ul zàndoAanchoem
íérosalvànüado0 x" ou hãslG dG àllminio 0 s/16';

Nalixação nãodeve 5e.dãdo aperto€x.essivo, quevenhã a amassaratelha metá Éâl

Ât peçãs cufrêeÍa devem ser nonradàs no sênlido conlráíio âo5r€ntos dominanles no local dô
obrã, ou s€jâ, pêçâ5 a b.rlavenlo .ecobrem peça5 à sotàv.nto

A mediçào se.á execurãda nênsãmente na obra, tendÕ medido€m mêÍo quadrado (mr), a

área de proteção do relhàdo, execuladâ pela C@t.àlãd. e âprovada pela íiscali:açào da
Preí.lrur. Munl.lp.l d. IucuruÍ

O pagamento terá Íe(o de.cordo com a mediçào ftica, ao preço unitáío.onsrônte na Plàninà
de quanlidad€s ê Preços, qúe é a compeBação nteSral pelo loÍíe(iôeílo, erecução €

âcâbaôênlo do lêrhamslo, quê inclui mãede obra, equipômeÍtos, íeràment.s, tÍanlpoíle, e

lodos oe úateriais ôecessáíos à perfeita €xecuçâo dos seryiços e damã6 clsros êL.ncãdo! nat
co DçôESGEÂÀ|S deíàs Espe.iÍi.açõesTécnicâs e Normas d€ M€dição ê Pâsamênro

*Rvtço * for|Ícwdta Í NÍ^ÀçÀo M z@a üMN^ DE p,Íludú ai6

5.1 ÍEulAMEirO COM TEt}lA MEÍÁUC TERMOÂCÚÍ|CÂ E = lO MM, rXCLUso rçAMr ÍO.
lri.m 2.4,1d. Pl.nllh. dê Qua.lld.d.r. Pr.ço51.

5.1.! Eipelf,..çâoTé.nlc.

Na €xecuÉo dor seryiços os rrah.lhadoÍes dêverâo eíar monidos dos EPI'3 necBsários, s.ndo
qoêos cinros desesuÍàíça tÍavã quedas deveÍão e5tar acoplados,.Í.vé5 dê co.da3, . lerçâs ou

3ànchos üncúlados à erlrútura;
os moítadoÍes dêverão caminhar robre láb!a5 apoi.dat ebre às rerç.s,5endo as lábuas
piovidâs de dispositivos que impeçam seu e5corre8amenlo;

Antes do inlcio do5 serviços de colo.ãção dâs telhâs dev€m ser conleíidas as disposrçôes de

re50!.âs, meiateelras, tercas, elemenlos de conrr.v€ntáóênlo e outros. D€ve amda s€r
vêrúcádo o diíanciamento ent.e te.ças, de Íorma a 5e .rendeí ão recobÍ menro t.ànsv€rsal
erpeiÍicado no prol€ro e/oú ao recobímênto minimo etbbelecido p.lo Íabricanre das relhasl

Â col@açào deve 5e.leira poÍliadat,.om as l€lhas sempr€ alinhadas na horizonral(Íadat e na

vêriical (rairas), a monta8êm devê sêr ini.i.da do b€i.âl p.rã . .úm€er., seído as áBoae oponas
nonradas simúhaneamente no §entido contÍário ao venro predoninante {telhãs à baÍlavênto
recobÍem telhas a sotavêntol,

PaÍ. a êxecuçào d€ qualqueÍ rlpo dc pinru.., dcwíâo 3er ohseryàdâs àt s.guinr6 dneriles

- a§ superli.ies. seí€m pinlãdâs serào cuidado5amenle limpàs, es.ov.da5 € liradas/ de modo a

removeÍ sul€iras, poeiras e ourras substánciãs esrra.hasj

- cada demão d€ tinla somênte será aplicada qlando a precedenle esliver complet.menre s€ca,
dev€ndo{e obseruar um inlervalo dê 24 horas entre demãosi

igual cúidado ddê,á se romado êntrê dêmão de ri.ta e dê masa, ohseryando um inleõalo
minimodê 43 horas áÉs c.d: dêmaode ô:tsâ;
- deverão ser adot.das p.ecãuçõêt especiait, a ím dê evrta. respingo de linta em supeúcie náo
d€íinada à pi.tura como: vdro, íe agens de esqoad.ias e oulros se recomênd.m às seguintet
caurêlâs para a proteção das superflcies e peçasl

- kolàmênro\ @m lnã\ de Dãp

reóoção de salpicos, enquànro a tmta esliver fresca, €mpregaído se um renov€dor adequado

Anlesdo ini.iode oualauê. r..balho de lintúra, DreDãíàr umã àmoí.adê corês cofr dimenóes
minima5 de 0,501 1,00m 

^o 
própíio local, que 5€ deíinã à aprovado da fis.ahaçâo. Deverão seÍ

utadas .r tintas já prep adat eo íábricâs, nào sendo pêrmitida5 composiçôes, salvo
e5peciíi.ação do p.ojái5ta. A5 tiítas aplicada5 serão diluídas conÍomê oientaqão do fâhricanr€

)7/3' 23115 s
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mateÍlaÉ necessáíos à perfeita execução do5 5€rviços e dêmais cuíos €lencâdos na,
CONOIçÔES GtRÂlS dê§tã5 ÊspecÍicaÇões Íécnicã§ ê No.ma5 dê Mêdição e paBãm€nio.

6.2 rORr{rCrMrnÍTO C OGCUçÂO DE ptrIunÁ §OBRE SUpmFíCtC MEÍÁU( , rM E5M^LIE
íiÍÍÉnco AtTo ôEtLto, DUÀs DrMÃo§ (ta. 2.5.2 . 2.5.t d. pt.nlth. d. qq.tt.d6.

6,2.1 E p.clf,eéo Tacnle

s€rão realirados o Íornecimento e exêcução de pi.ruíâ em esmôhe sinrótico atro britho
nas pôíed€5 indic.dõ5 em p.ojeto, com core5 d€*Íitas no proiêto aro!úerônr.o c.da deúão
dêvê conínln una pelicula contnú., devêndo 3er apticadàr 2 {düa, dehãos, com espessuÍ.
unilormê ê lvÍe de poÍos e de êsco imênto, atê a cobê.rurâ totat dâ pà.edê. aí íalhas n.
pêlícula deverão 5er.o4rgidas, sendo nec€ssário aauardar o rempo de secâgem anres da
aplicação da demão súbsequente. Â ti.ta sêÍá sempre aplicada sobre supeíi.ie seca parâ não
provocar enrugamenro apintura r€céó-ex€cutada deve serproreSida contra incidên.a, hesmo
porcontatosa.idenrâis,depoenaeáSuadurânr€asecaSêm,

A co.t..ràda íãrá á ãquÉiçro da linta tárei.oiticô deíabÍicànrê rêco.hêcldo nomerc.do
nacionalqu€ renha sels p.odútot Ceníicàdo5 eÂfê.idos dênrío das pad.o.raçôes dàs r,tBRs

Depoi5 de deíinida a maíc. da tintã liiftx acrilicô pêta ContÍar.dã e aprovada pelâ
liscaliração da Pr€feilura Municipalde Tucurui, não 5erá pêrmitido o uso de oltras maÍcas na

A mêdiçào terã erecut.da mensalnenre n. oôra, eendo nedidõ em mel.o quadràdo
(mrl, á á.ea de piôruÍâ erêr ivãm e nte êxêcorad a p.lá Coôtrâlôda € àprov.d. pêta fitcôhação dà
Preíeitlra Mlnicipa d€ Tu.rrui.

6.2.4 P.!.m..to
O paganenro §erá íeito de ácordo com a medição ítsicâ, ao p.eço unitáro coístante na

Plànilha de qu.ntidadês ê Prêços, que é a compensçáo inregral peta Íeãtiraçao dos serviço, d€
lorí€imeíto ê execução de pntura êm *ôalre sintérico atto britho, nàr co.e5 previamente
deíinida3 (in.lútive ôs co.es p.drão do Minlíério da saúdê) e tocàú deteroinàdos efr pÍoreto
arquitelónico, duat demros, que 

'nclui 
mâo de obra, lerament.s, equipamento5 e todos os

matêÍiais necessáÍios à pe.Íêita êxêc!ção dos seryiços e demaG.uíos êencados fa5
coNDrçÕEs GtRAls derta5 Espe.iricaçóerTécnicas e Norma§ d€ Medição e paSaúênlo.

PRÉf tlÍoâ,À M!NlclPAt 0E ÍlJcURlJ,
ERvrços liôÀnos E NABrÍÂçÁo.

s^vtçoú Ma*Ntoe tÉtMçr. M 4M@Mü p,ú,4ü dttu c@hi/ tú EstRutuM wÍ/14
fuNlcP^üÍ@!i

e aplrcadas nô p.oporção recomendadâ. As càmâdasse.ão lnifoÍmes, sen êsco imentos, fathas

05 recipl€nt€s urilizádc no àrmarenam€nto da múrurâ e .plic.ção das tiôtás dev€rão eíar
limpos e livres de qua squer matêriait eí.ônhos e residuos. Todas õ tinrâs ser,o ri3orosamente
mielu.àdas dentro d€ latàs e periodicamdie m€i.là5 com úma êtpiitut. d€ madenà, a.te5 e
doranle a .plicaç,o, a nm de oôt.r !nâ miíora denta e homosane., evir.ndoje a
s.dimêôtação dos pSmenrot e componênt$ mas dêntos. Pa.a pintu.as exiernas em recintos
lechados 5êrâo usadas máscaras, salvo sê iorem empresãdo5 materiaG não tóicos. Atém disso,
deverá havêr venrilação forçâda no recinto Os Íabãlho5 de pintura em to.a3 desabrisâdos
3erão suspenss em r€mpod.chuva edêêrcêssiva umid.de.

6.t loillEoMEialo E 
^Puc 

çÃo DE ruilDo AIÍnCORROS|VO Á AASE DC óX|DO DE rtRno
lzaÊcÃol, DUA5 oEMÃos tM E|EMEtÍOS MEÍÁUCOs ltt n 2.5,1 d. ptân hà dê
qu.ntlt.ív6 ê Pr.ço.|.

6.1.1 t.l..neCôTé.nlE
Deverá ser .êalarado o lorne.imento € aplicação dQ íundo .nti.oíosi@ a ba5e de órrdo

d€ leío (rarcão), duas dêmâos, en elêhentos metáli.os. c.d. demão deve conttitun uha
pelklla .ontínua, com etpettura unilorme e liv.e dê poros e de escoíimento, até a cobênura
toràl dos equipamenrG. As lalhâs na pelicula deverão seí coíisidàt, sendo ne.€tsáÍio aSuaÍdar
o renpo de sêca8em antes da aplcôção da dêmão s!bsequenre. O.ãrcão 5e.á sempÍe apticàdo
tobre 5lperflcie seca p.rà não provocar enrug.menro. A pinrura .ecém êxe.ltada deve 5er
p.oregids contra incidência, mesmo por conlalos acidenr.r, de poena e á8ua durantê a

A Coniraradà íàrá a àqúisição do ?aÍcão dê lãh.i..nte reconhêcido no m€rcàdo nâcionàt
quêtenhaseus produlo5 Ce.tifcadose Alendo5 dentro das pôdroôiu ações das NBRs

Depois de definida a narcã do :.rcão pêla contÍ.tada e aprovãdã pêtà lkcãrizaçâo da
Preí€iturâ Munlcipal dê Ílcurui, não 5erá permitido o uso de out.â5

A medição terá erecurada me.s.lmênte na obÍi, seôdo medidã em metro qúadÍado
(mr), a àreã sobre a qual loi passado o :arcão pela conÍarada ê aprovadã pela íi5.âtização da
Preleituíô Municipal dê'Iucur!i.

6.1.3 Pag.nê.to

O paSamento será leto de acoído com ã med4ão íGica, ao preço uniráoo constà.te na
pla.ilha de Quàntidàdês. Preços, qúe €..ompenração nleg.at peta rêatização dos seryiços de
íornecimenro e aplic.ção dê íÍ.do ánri(oíosiw a bate de óx'do de,eÍo {zôrcto), duas d€oãos
em elêmentos m€rálicor, que inclui mão de obra, f€úamentas, equipamenros e todor os
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7.1 FORI{IC|MÉí{TO E ll{STÂLÂçÃO DE CÂu]A MCIÁL|CA CHÀpÀ f13 (ftem 2.6.3 da pt.nitha dê
q!.n tátlvot e Preçor).

6.3.1 E5p.dflÉtaolécnl€

serão .ealilados o foÍ.ecime.lo e aplicação de pmrur. com tinla láter acrilicâ no5 pi5o5

cimêntado5 iídicados eh proj€to, na cor cinza chufrbo. cada demâo deve constituir umã
pellcula contin!., devendo ser apli.adas 2 {duas) demâos, com €spesura uniloíme e livre de
por6 ê dê erorimenlo/ alé a cobenura total da soperiicie. As í3lhas ía p€licolô dêverão se.
coírsidât, rêndo necê3sário aSuardãr o t€mpo de rêca3êm ónte! d. aplicação da demão
subrequente À tinta 5erá sempre aplicada obÍe sup€úcie snà para não provocar

€nruSamenlo. Â pinlu.a rsém-erecot.da devê seÍ proregida contÍa incidêncià, mesmo por
contaros acide.tait, de poêta € á8uà duranre a secagêm.

A C6tr.i.d. fôrá a aquisiçâo dà tinta látex acrilicâ óe Íàbricante reco.hecido no mêrcado
n..io.ãl querenha seus p.oduros cenifi.adG e Àleridos dentro dat padÍontaçõê5 das N3Às.

Depoisd€ definida a marcâ dôrinta llrexa.ríic. pela Côm..t.& eâprovàdapela liecaliu.ção dâ

P..í.itur. Munidp.l d. Tu.uruí, nlo *rá pe.mitido o ue dê ouras

a medição sêra êxêcurada mê.Élm6le .a ob.., 5endo medida em n€rro quad.ado (m:), à á.ea
de pinrura eÍerivamente êreculada pela Coúr.t d. e aprovada pela li$.liz.çáo da Pr.í.ltu..
Murldp.| & Í!@ruí.

O pagam€nro serálêiro de ãcordocom. oedição fis'6, & p.eço unúário co.íànr€ na Plànilh.
de qu.nridad€s e Prelos, que é a coúpentação intêg.ôl p.!a Íêôlüôção dos seryiços
tornê<imento e .pli.ação de pinrurá com tinta ac.ilica em pBo cineniado, qúe in.lui ôão dê
oôra, leíanenrâs, equipamemos e tod6 6 m.te.iai3 nece$á.ior à pe.lêita erêcuçao dos
sêryiçor e demai5 cutros elencados nas CO Or@aS GCRATS d8ra3 E3pê(ificáçóes Téoicâs ê

ornas de Medição € PaSanento.

DepoG d€ delinida . marcâ dot tlbos de PVC d = 100 mô pela comr.t.d. e aprovada
pêla ÍÉc.lizaçãoda Prcí.llur. Munl<lp.ld. Íu.úrul, oão será p€Ímitido o usod€ outas marcàs
na mesma inttalaçào

A mediçào lerá êtêculad. m€ns.lhêniê nã ohr., sêndo medida em mêrrc {m), a
c,tensão de tlbos de PVC d : 100 nh, eíetivãhente fo.ne.ida e instalada Celi cnthrad.,
lesrad. e ap.ovàdã pêlà íirâliração d. Pr.í.ltur. Munl.lp.l d.Íudtul.

O pãg.mento terá íeito de acoído com a medição íi5ic., ao prêço unitáÍio consrãnre na
Planilh. dê O!..tidàde! e P.êços, qu€ é a conpênrãção integ.alp€|, realúaçao dls s€ruiçoi de
fornêcim€nro, iníalação e reíe de ruhot de PVC, d = 100 mm, qu€ in.tui hão-dê{bÍa,
ÍerÍ.menrrs, .qlipamentos e rodos os nateri.is ne.e55árlos à pe.lêta execução dos teryicor e
demait cútro5 elencàdG nas COÍ{DrçôtS Gti 15 deltat Etp6ifi6çôes Té.nica5 e florma3 de
Meditão ê P.gamenro.

7.2 FORr{rCrMaÍtÍO a ttsÍ t çÀo ff nuÍo MErIuco aM cHApÁ r1! (hm 2.6.2 d. pt..Íh.
d. qú. h.rl§c Pr.í61.

,.2.1 lrprn.çaoTéole
O€vê.á rd rêalizâdo o íor.e.imento€ a i.stalação de ruío nctálico ch.põ r13, nos lo@it

prêliam.nre dêlimtudos. 
^s 

.álha! metálka3 deveú oôíisàtoriám.nre
ca,actêísrias indrcad.s no der€nho de pqêto Á Prêletur. Municipat de Iucurui deve.á
ap.oea. o maleÍial apresenr.do palã contràtáda a.ler de sua aquúição e ãplkãcáo.

A nêd4ào s.r, erccúlada mênsalmênr. na obía, sendo medida em meÍo lineàÍ (m), a
eíensào d€.ulo m.rálico chap. â13 devidôh€nl€ lomecidâ ê inst.tada pet. cúrrí.d. ê
apÍov.d. pel.,i(.li:at,o dô a.cÍ.ltún Mú.l.lp.l d. ru@tuí.

1,2.1 P.a.mdrtô

O pagamênto sêÍá íeho de.cordo com . medição ltica, ao preco unitá.io con3rante na
Planilha de Qu.nrid.der ê Preçoti qle é a compênsação intesr.l p€la r€ali.ação.los teBiços d€
íornê.imcíto e i.st.l.ção dê ruÍo metálico chapa r13, que incloimão de obÍ., teíafr.nr.r e
lodos os mal€riais íêcêssá.ios à pêrlena exêcuçáo dos s€ryiço5 e dêmas cuíos elencados na5
(o DlçÕaS GlnÁls dêías Etpecilicaçôe Íécnicas € No.m.5 de Medição e prsâmento.

7.1 FORI{EOMEmO E tMÍÀúçÂO Dt TUBO DE PVC, D = 1o() MM {ltem 2-6.1 da 
'|.íilha 

d.
qu.ntitãrlvG. Preçosl.

7.1,r E r«noCo Íé..i..
Os robo5 de pvc d = 10o mm serão ütilirados na5 instôlaçôes d€ díen.Beó pl!úal

devêído 5erembúiidor nâ§ ãlveíarias, pú6 ou lajes nas quanridad€s e diám€Íos d€t€rminados
pelo p.oleto de drenâ3em pluviai.

@
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SERVIçOS COMPLEM€NTARES

LIMPEZÁGtiÂ!t tt{TRtGA DA oBRÁ. {hêm 2.7.1dã Pl.nilia d. qu..ln.lL6. PrÉç6}.

mv(os uRMNos r BÀB rÂçÃo
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'ATMOM'NÍO 

T I§ÍAÀCÀA M ZÓM ÚÃÚfl^ DÍ PM ü ôNBÚ"Ú11Í^TM ISIAUIÚM MÚfu|@

a

8.1

8.1.1 Érp.dneÉoTé.nlo

orêcebime.ro daobra somenre se.á efelivado ouaído íor consratado pela Pr.í.lt! r. M u.l.lpàl
dê Tucu@|, quê ô nêsma €nconrra-se limpa,livÍe d€ residoos, ace$os deebstruldo5, botajorâ
pe.feitánênte espalhado e íivêlãdo

Na limpe?a fi.ald€veÍi s€r removida qualqueÍ tujeirá ou ma.cha que exiínem, te.do pa.a its
que â Conlrí.d. us. píodulc e reramenras àdequadas e mão d€ obrà orienr.da e $einada
para €ste tipo de seruiço.

Utilizândo s€mp.ê maleriôG âdeq!ádos para cada lipo de 5eÍviço, (,lanela5, pano d€ châo, álcool,

deter8enle5, sabão, va$our., rodo, elc.l, or ôce$órios, eÍàdas de madêira e n€tálic.5,
andaimes e ool.os deverào rêí a5 eíremidd.s em coíiato com os pisos e paÍedes totalmenle
prote8idos com lêcidot e ou borachas

a5 limpezas das paredes e tetot serão exê.utâdasi com espanadorê3 € panos se.o p.ra retirad.
de Doeira. caso persiía al8!Da mancha ou marcas, serão.epiôrada3 sem deixar emenda5 na

o revesrrmenro ceràmico será lôvôdocom sábào nêuÍo € seco, êm segrrida.om p.ío limpo.

O pito ceràm,co *rá lavôdo .om sàbão neutío ê seco em s€8uida com pano limpo o.poi§ do
pio compleramente t<o, .plicãie c€rà incolor com polimcnro exêculado com e.cêrâdeira

Os pies cimenràdos deverâo sêr vardos, para retira. a sujena solta e com auxllo de espátula

.erúôÍ oe mãl.nak âderidos. oepois d. v.rcdoiâ, lav.Í. supeÍiic€ com sabão n€urro €

5e peísrrneú alSumas ma.cha5,l.v.Í toda a 5upeíicie com ácido cloridrico na proporção 1:10
(ácido.loídrico, água) ê €<ovão. Retnõdas as mõncha5, lavar novamente o piso usando sabão

Â5 pedr.§ í.roÍais polidas serào lmpas com á8u. e sabão e receberá duas demãos de cer.

As pêdras naror.k rústi@s serào limpatcm soluçào dê ácido munárico e água (propo.çâo 1:10).

Nas esquadriat verificar a exiíência de mlnchas e respingos de tintas na5 leÍagers, se Gso
ôíirmârivo femovê-las com solvente apropriado, 5em danificar a pintura da esquadriâ e em
sesuida limpa, com pano úmido.

Na limpez. d6 vidÍos, removêr as manchas o! respi.gor de rinla com 3olvenr€ adeqúado €

oalha de aco fino, em sesuida utrlizar3oluçâo linp.dora de vidros

Íodos os ú€laG 5êrão limpos com rêmovedor àprop.iàdo ê polidos àté recúpêíãÍ o brilho

Ái looçar sánitárias e bancãdas diveBas te.ão abundant.mênte lavadas, rêmovendoje
cuidador.ncnte todo o exceseo da mas3a uriLi:ad. na .olocaçâo das pêças. iêmo!€r a sujeta
adê.enre com pàlh. de açofino e sabão neurÍo em segúida e.xôBua. ê *car con pano limpo e

As luminária3, qu.dr6€ demã s âcessóriot ãpárentes dàs instà|.çó€s elérricàs serão limpos com

solução de á8!â e sãbão neltro.

A medição 3ê.á êrecútada ao íin.l da oúa, 3€ndo medida em metío quadGdo (mr), â í€à de

conírução devidamêíte limpa pêla C6lnLd. e aprovada pel. fisalizaçào dã Êêf.itu.à

O pagame.lo s.rá ,eito de àcoÍdo con a medição lísacà, ao pÍeço unirário co.íanle na Planilhá

de auanndad$ e PÍerot, quê é a compeNação intêgral pela r€.ltaçâo do5 5eryiços de limpezà
tinàl da ob.a com retirad. de enrulho5 p.r. bol. Íora DMI 2,s km que iícluimão d€ ohra,
íeramenras, equipamêntos, ca.8a, de*aÍga eêspalhamênto delod05 os mat€riai5 nec€55ário5 à

perfeila execuçâo dos seturços e denah cuíos elencados nas col{Dlçóts GÉRÂls de«as
EspeciÍicaçõe5 Iécnlcàs € Norma3 d€ Mediçâo e P4amenlo.

7.3.1 l.p.dnoéoIé..1q
De!e.á seÍ Íealizado o íorn€camenlo € a inrlalação de c.lhâ merálica em chapa 113, no5

locais p.evi.meniê delim'tador. as calhas mêláli.as devem obÍisãlori:menle ôp.esentat a5

càracrerltlicas ídicad:s no des€nho de pÍojcto. A P.eleilu.a Municipal de Tucurui deverá

âprovaÍ o mãteriêl âpresentado pela contratada anles de sua aqoi5ição e aplicação.

a medi(ão terá exe(útada mens.lnente .. ob.a, sêído mêdida em nel.o line (m), a

extensâo decalhà mêtálica êm chapa í13 devidàmenlê forn*da ê iníàlàd. pala cdü.t.d. e

aprovada pêb n5c.lização da Pr.í.nu.. MunlclÉl d. ru.uruí

7.3.3 P.t.n.nto
o pa8anento será lelo de acordo con a medição lisicá, ao p.eço unhário .onstanre nà

Pl.nilha dê Auantidade5 e PÍeços, que é ô (ompe.5àção intearal pela r€alúarão do5 s€ruiços de

lornêcime.ro e 
'nslalôçào 

de c.lhà merálicá chapa í13, qle inclui mào de ob,a, íêtrônentas e

todos ot màrêÍiaÉ nêcessáriot à peíêíã execuçào dos teryiços ê dêm3É custos elêncados n.5

coNolçóE5 6aÍlalsdestas EspêclficaçõetTécnicas e Norma5 de Medição e Pa8:mento

8.2 ÍnÂispo8rr r riiÍAlÂ(/Ào oÀ paRÀDA DÉ ôiirBu! coM Gr.nnDÀuÍo ÍrDúuuco,
CÁPACIDADI MÁxlMÀ DE CAR6Á Boo X6, MOMENTO MÁXIMO DE CÀiGÀ 5,A ÍM,
alcÂÍ{ca MÁrtMo HoRtzoNÍaL 7,50 M, tí{ctustvE caMtt{HÃo Íoco pôÍ 16.000 KG,

34/3s13/3s
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ProTÊNOA DE 14, cv (h!n 2.7.2 d. Pl..rlh. d. qu.úhírv6 . Pr.ç6).

8.2.1 E$cmoíao Taolo
o m.nu5eio dos matê.iaÉ à serem $ansportados, devê.á sererecut.do po. prolissiona s

treinados e espêcial.ados, o ftansporre $mênte podêrl oco er mediaíte d€vdo
aco.dicionaú.íto con fo .ções apÍopriadas, pãra evirarq!ebràs edânos.

O tÍantpone .oôpreendêÍa o rraiero desde o locàld. mont.sem da par.d. até o locôlde
sua instalação sendo dêterminado pela equipe rêcnica dô SecrêtaÍia Municipãld€ Obras Sêruiços
Urbanos e tiabitação.

A carga, Íansporte, guarda e descarga dos equipamenlos sào de rêsponsâbilidâdê dã

CONIRÁTAoÂ .espondêndo por qualquer dano, ex$avio, luno ou roubo dos eq!ipâmentos
ocoridos duranrê a erccuçâo dot sêriços

o veiculo dêverá ser dê pÍopíi€dade da co.tÍ.r.d. ê eíàÍ porta.do deumenlos,
eqúipamenros e acêssórios obriSatóÍios exiSidos peloconsclho Nôcioíàlde Iíánr[o e potsui a5

autorizaçôes p.evistas no Decrêro Municlpâl No. 43.333/2007 e liberados pa.a Íansita. .as
condiÇões prevútas nás l€sielações êm visê.cia.

Durânl. a visênci. do conlrãlo, a Conlr.t.da deve.á manrer semprê êm pêíêito eíado
de tuncionamenlo, manule.çáo e desempenho, os vekílor qoe ulili?.r na p.eíaÉo dor
sewiços, alrlmindo ã rerponrãbiladade de suhnituí-16 imêdi.tamenle, na ocoran.ia dê
quàlque. deíeiro, níe3ulãridade./ou si.i51.o.

Â mediÉo seÍá €reculada mêntalfrente, sendo nedld. em nora náqoi.â (hi), o têmpo de
utilização do equip.menro p..a eíetuar o r..Npone, lçàmêôro e iní.laçlo de maréÍiat
e5peiticos devidam€nt€ execulado pela Conthl.d. e aprcvada pela Íiràlü.ção da Pr.rahur.
Munl.lp.l d.Tucurul

8-2.3 P.a.n.nto

O pa8rmcnro rêrá leiro de ãcordo .om a med4aotisiê, e pr€ço unitáÍio co.tlanle na Plaoilha
de auanlidades e Preços, qle é a compens:ção inleSíal pê|. realiuaçào do5 serviçot de
Transporte € iníalação d. parada dê ônib!5 cofr Büindauto hid.áulico, capacidàde máxima de
côr8a 3300 kg, mome.to máximo de carga 5,8 tm, alcance máximo horüontal 7,60 m, inclusivê
caminôâo toco pbl 16.000 l& potência de 189 .v, qu€ in.lui mâo de ob.a, íerahe.t.5,
equDamenrot, car8a, d6.a.8a e gpalhamênro de todos os máreíi.is n«€ssáíios à peíearà
execução dos teoços e denaB cuttos êlen(âdos..s co DlçôtS GtnÀs dêstat t5p€cificaçóê5
réoras € No,m.s de Medtlro e Prgame.lo.
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